
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 

 
 
 
 Direitos Reservados - www.norminha.net.br - TM&M Ltda. - 07843347 – Fim da Página 01/10 - Norminha 384 – 13/10/2016 

Norminha 
Ano 08 – Nº 384 – 13/10/2016  

 

 

 

 

 
DESDE 18/AGOSTO/2009 

 
Prêmio Brasil de 

Excelência e Qualidade 

SITES DISPONÍVEIS (Clique nos links): PORTAL NORMINHA    -    INFORMAÇÕES    -    ARQUIVOS    -    NORMINHAS    -   NORMAS REGULAMENTADORAS    -    MTPS   -   FUNDACENTRO   -   INMETRO   -   CBO   -   OIT BRASIL   -   CA/EPI   -   FACEBOOK 

Rodada de palestra em Birigui 

(SP) terá participação inédita de 

palestrante internacional 
 

Entre os palestrantes convidados está Akihiro Fukuzawa, diretor de unidade da 

Toyota no Brasil que vai brindar os participantes com a palestra “Gestão no Brasil 

X Japão, suas características e diferenças” 
 

 
     A 4ª Rodada de Palestras da Noroeste Paulista vai ocorrer neste próximo sába-

do, dia 15 de outubro de 2016 em Birigui (SP), a partir das 14 horas no Auditório 

da Faculdade Birigui. 

     Provavelmente ainda há vagas. Interessados pode reservar a sua pelo telefone 

(18) 3021-1994. No evento terá o tradicional Coffee Business no intervalo, pos-

sibilitando aos participantes a troca de cartões e grande networking com possíveis 

clientes, parceiros, fornecedores, patrões e colaboradores. N 

Instituição pioneira em prevenção de acidentes 

no trabalho comemora 50 anos  
Presença confirmada do ministro do Trabalho, Ronaldo Nogueira 

les que apoiam a aprovação do projeto 

veem nele a chance de atualizar a CLT 

às novas realidades trabalhistas, uma 

vez que a antiga redação tende a en-

gessar as relações de trabalho. A maior 

liberdade para acordos permitiria a ge-

ração de mais empregos e colocaria o 

país em condições de disputar em pro-

dução de igual para igual com países 

mais liberais, tendo-se em vista que po-

deriam diminuir o custo desnecessário 

da mão de obra. Por outro lado, ob-

servam os opositores um grande risco 

em tal permissividade, pois tenderia a 

acabar com as garantias dispostas da 

CLT, tornando o empregado mais vul-

nerável. Aduzem, outrossim, a questão 

da atual falta de representatividade dos 

sindicatos. Destarte, ainda que prospe-

re o projeto de lei, deve-se cuidar para 

que sejam resguardos os principais di-

reitos trabalhistas, como o direito de fé-

rias que embora tenha previsão consti-

tucional, é regulado pela CLT. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/ 
 

     2. Regularização efetiva da terceiri-

zação A terceirização, na essência, con-

siste em um meio, encontrado pelos 

empresários, de focar seus interesses e 

forças na atividade fim, de modo a ter-

ceirizar a atividade meio. Transfere-se 

esta às empresas que se ocupam de 

prestá-la. De tal modo, uma empresa 

que explora determinado segmento a-

caba por optar a terceirizar atividades 

como de limpeza, segurança e refeito-

rio. Todavia, no Brasil, a terceirização 

passou  a ser utilizada  de forma ampla, 

Por Acs/ Fundacentro, em 10/10/2016. 
 

     A Fundacentro, instituição pioneira 

na prevenção dos acidentes de trabalho, 

vinculada ao ministério do Trabalho e 

criada em 1966, celebra, no dia 21 de 

outubro, 50 anos de existência. 

     Concebida em plena ditadura militar, 

a entidade foi criada com o objetivo de 

minimizar os altos acidentes de traba-

lho que marcavam notadamente as dé-

cadas de 1950 e 1960. No início da dé-

cada de 60, a Organização Internacional 

do Trabalho (OIT), estuda as condições 

de segurança, saúde e higiene do tra-

balho no Brasil, culminando na criação 

da entidade em 1966. 

     Desde então, suas pesquisas e inú-

meras contribuições para a redução e 

prevenção dos acidentes nos diversos 

segmentos do trabalho, colocam a Fun-

dacentro como instituição pioneira na 

área da prevenção dos acidentes do tra-

balho. 

     Até meados de 1986, era a Funda-

centro, a instituição responsável por 

formar profissionais nos cursos de Me-

dicina do Trabalho, Engenharia de Se-

gurança do Trabalho, Auxiliar de Enfer-

magem do Trabalho e Técnico de Segu-

rança do Trabalho. Sua atuação permite 

contribuir na elaboração de políticas 

públicas na área de segurança e saúde 

no trabalho, bem como na normatiza-

ção que assegure aos trabalhadores a 

prevenção dos acidentes de trabalho. 

     Reconhecida por organizações inter-

nacionais, a Fundacentro é Centro Cola-

borador da OPAS/OMS e parceira da Or-

ganização Internacional do Trabalho. 

      Sua atuação na eliminação da silico-

se, doença causada pelo pó da sílica, e-

laboração de cartilhas educativas e vol-

tadas ao trabalhador, participação da e-

laboração do Acordo Coletivo sobre o 

Benzeno, atuação nas Comissões Tri-

partites junto aos ministérios do Traba-

lho, Previdência e Saúde, no sentido de 

colaborar para a construção das nor-

mas regulamentadoras, como, por e-

xemplo, a NR-12 sobre máquinas e e-

quipamentos, voltada a reduzir os aci-

dentes e mutilações com máquinas, são 

apenas alguns dos exemplos de atua-

ção da Fundacentro. Para conhecer me- 

lhor os programas, projetos e ações da 

Fundacentro, acesse o Informe de Ges-

tão 2015. 

      Em 5 décadas de difusão de conhe- 
 

 
 

cimentos, a Fundacentro produz ainda a 

Revista Brasileira de Saúde Ocupacional 

(periódico científico) e coordena o Pro-

grama de Mestrado Acadêmico com fo-

co em segurança e saúde do trabalha-

dor, oferecido a países da América Lati-

na e de Língua Portuguesa. 

Meio Século de Segurança e Saúde no 

Trabalho 

     Mote utilizado para a comemoração, 

“Meio Século de Segurança e Saúde no 

Trabalho”, o dia 21 irá promover um en-

contro com aqueles que participaram e 

participam da construção da história 

institucional. Estarão reunidos, pesqui-

sadores, técnicos, servidores ativos e a-

posentados, professores colaborado-

res, parlamentares e demais classes, 

em um evento que irá destacar a im-

portância da Fundacentro no cenário 

prevencionista. Serão esperadas cerca 

de 400 convidados para o evento. 

     A programação para o dia 21 de ou-

tubro de 2016, na sede da Fundacentro 

em São Paulo, terá início às 9h30, con-

forme programação: 

     Das 9h30 às 10h45 – cerimônia de 

abertura 

     Das 10h45 às 11h20 – Histórico da 

Fundacentro 

     - Palestra: A segurança e saúde no 

trabalho no mundo e a importância na 

constituição da Fundacentro neste ce-

nário, com a apresentação de René 

Mendes, médico especialista em Saúde 

Pública e Medicina do Trabalho; 

     - Palestra: Fundacentro: meio século 

de segurança e saúde no trabalho que 

será apresentada pelo Grupo de Resga-

te Histórico; 

     - Palestra: Lançamento do livro co-

memorativo digital dos 50 anos da insti-

tuição; 

     - Palestra: O trabalho educativo da 

Fundacentro: 50 anos de um mosaico 

em múltiplos tons, a ser apresentada 

por Sonia Maria José Bombardi, coor- 

 

 

 

Compartilhamos com EBRADI 

Escola Brasileira de Direito - www.ebradi.com.br  

     As questões trabalhistas e previden-

ciárias vêm em voga nos últimos anos, 

o que gera discussão em diversos seg-

mentos sociais, dividindo opiniões, cu-

jos entendimentos tangem a manuten-

ção da legislação posta e a necessária 

mudança para adequação ao panorama 

social. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  
 

     Tais reformas são pautas recorren-

tes no Congresso Nacional que aque-

cem e esfriam ao longo do tempo. 

     Desta feita, optamos por discorrer a-

cerca de três polêmicos temas: 

     1. Negociado x legislado O projeto 

de lei 4962/2016 ressuscita antiga pro-

blemática discutida nos últimos anos a-

cerca da possibilidade de os acordos 

feitos entre o sindicato dos empregados 

e o empregador sobreporem-se àquilo 

disposto em lei. Ou seja, o negociado 

passaria a prevalecer sobre o legislado. 

Evidencia-se, aqui, um viés neolibera-

lista, cujo preceito passa pela autono-

mia das partes. De tal maneira, permitir-

se-ia por meio de acordos ou conven-

ções coletivas a redução ou regramento 

diverso de direitos garantidos em lei, 

sob a premissa da vontade das partes. 

A proposta pretende alterar a redação 

do artigo 618 da CLT para que conste: 

“as condições de trabalho ajustadas 

mediante convenção ou acordo coletivo 

de trabalho prevalecem sobre o dis-

posto em lei, desde que não contrariem 

a Constituição Federal e as normas de 

medicina e segurança do trabalho”Aque 

 

tangendo, inclusive, as atividades fins, 

como forma de redução das despesas 

com mão de obra. Dentro desta reali-

dade, muito vem se discutindo sobre a 

regulamentação da utilização da tercei-

rização, uma vez que não há o regra-

mento necessário sobre o tema. Muito 

acerca da questão se pauta na súmula 

331 do TST que discorre sobre a lega-

lidade da terceirização nos seguintes 

termos: CONTRATO DE PRESTAÇÃO 

DE SERVIÇOS. 

     3. Alteração da aposentadoria Nosso 

último tópico, pautar-se-á na controver-

tida reforma previdenciária que visa a 

alteração das regras da aposentadoria, 

como meio de combater o déficit da 

Previdência Social. Dentro da referida 

proposta, tem-se a estipulação do au-

mento da idade mínima do trabalhador 

para 65 anos. Analisando-se idade dife-

renciada para mulheres e professores; 

bem como regra de transição para a-

queles com mais de 50 anos na data de 

vigência da lei, que poderão se apo-

sentar pelo regime antigo mediante au-

mento de 40 a 50% no tempo de contri-

buição que faltar. Prevê-se, também, a 

unificação entres as regras do regime 

geral (INSS) com a da aposentadoria do 

regime especial dos servidores públi-

cos. A alteração das regras de aposen-

tadoria é medida sempre cogitada e am-

plamente repudiada pelos trabalhado-

res que vem a cada dia o alargar de seu 

tempo de contribuição. Por outro lado, 

pode ser medida indispensável para ba-

lancear a as contas da Previdência So-

cial. Esta são algumas considerações 

em curso no Congresso Nacional, ainda 

terão muito de ser discutidos. N 

 

 

denadora da coordenação de Educação 

da Fundacentro e a última palestra inti-

tulada: A importância da pesquisa na 

Fundacentro no contexto da Segurança 

e Saúde no Brasil, a ser apresentada pe- 

lo diretor Técnico da Fundacentro, Rob- 

son Spinelli Gomes. 

     Estão previstas outras atividades alu-

sivas ao cinquentenário da entidade que 

irão ocorrer em outros estados onde a 

Fundacentro possui sede. 

     No Rio de Janeiro, será realizado nos 

dias 1 e 2 de dezembro de 2016, I Con-

gresso Técnico-Científico da Fundacen-

tro/RJ – comemoração dos 50 anos. As 

inscrições para o Congresso estão aber-

tas até o dia 17 de novembro. Informa-

ções poderão ser obtidas em inscrições 

para o Congresso. 
 

 
 

     Em Pernambuco, nos dias 19, 20 e 

21 de outubro, a Fundacentro realiza, 

dentro da Caravana Proteção, evento a-

lusivo aos 50 anos. O evento será rea-

lizado na capital pernambucana, no Ma-

rante Plaza Hotel, localizado à avenida 

Boa Viagem, 1070. Inscrições poderão 

ser feitas no site da revista Proteção. 

     Na capital federal, no dia 27 de ou-

tubro será realizado no auditório do Sin-

duscon-DF, o Seminário de SST na In-

dústria da Construção - Edição 2016. O 

principal objetivo do encontro é contri-

buir para ambientes de trabalho mais 

seguros e saudáveis e apresentará te-

mas voltados para a conscientização de 

todos os envolvidos no setor da cons-

trução civil. O evento que terá início às 

9h faz parte das atividades do Comitê 

Permanente Regional (CPR-DF) e foi in-

cluído na agenda dos 50 anos da Funda-

centro. Informações poderão ser obti-

das junto ao Sinduscon do DF, pelo tele-

fone (061) 3234.8310 ramal 244. Outra 

atividade alusiva aos 50 anos da institui-

ção, acontece nos dias 1 e 2 dezembro, 

no CREA-DF. O I Encontro de Profissio-

nais de SST da região Centro-Oeste tem 

como objetivo promover a integração 

entre as diversas categorias profissio-

nais que atuam na área de SST. Infor-

mações poderão ser obtidas junto a 

Fundacentro pelo telefone (061) 3535-

7303. 
 

 
 

Sede da Fundacentro Rua Capote 

Valente, 710 Pinheiros - São Paulo/SP 
 

     Informações e inscrições para o 

evento dos 50 anos poderão ser obtidas 

junto ao Setor de Eventos da Funda-

centro em SP, pelos telefones (11) 

3066.6323/6116/6251, ou pelo site em 

inscrições. N 
 

 

 

 

TODA QUINTA-FEIRA NO SEU E-MAIL 

DIRETOR RESPONSÁVEL: WC MAIOLI MTE 51/09860-8 

PUBLICIDADE: contato@norminha.net.br 

ASSINATURA GRATUITA: assinatura@norminha.net.br 

Confirmado Curso de Higiene 

Ocupacional/Perícia em Araçatuba 
Será realizado no período de 19 a 22 de outubro, das 08 às 17h00 

Em 2017 curso será realizado em outros estados, aguardem programação! 
 

     Será o curso do ano! O evento possibilitará capacitação em Higiene Ocupacional 

integrado com atuação em perícias trabalhistas e civis. O curso é inédito e 

possibilitará aos participantes ações práticas na elaboração de laudos conclusivos, 

com rico vasto material a ser disponibilizado pelo Professor e Doutor José Luis 

Garcia Navarro. As vagas são limitadas para que os exercícios sejam aplicados com 

desenvoltura. Ainda tem vagas. Consulto eventos@norminha.net.br N 

O que pode mudar pela reforma trabalhista e previdenciária? 

http://www.norminha.net.br/
http://www.norminha.net.br/default.asp
http://www.norminha.net.br/Informacoes/informacoes.asp
http://www.norminha.net.br/Arquivos/arquivos.asp
http://www.norminha.net.br/Norminha/norminhas.asp
http://www.norminha.net.br/Normas/normas.asp
http://www.mte.gov.br/
http://www.fundacentro.gov.br/
http://www.inmetro.gov.br/
http://www.mtecbo.gov.br/cbosite/pages/home.jsf
http://www.ilo.org/brasilia/lang--pt/index.htm
http://caepi.mte.gov.br/internet/ConsultaCAInternet.aspx
https://pt-br.facebook.com/norminhanet
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.ebradi.com.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.fundacentro.gov.br/cursos-e-eventos/proximos-eventos
http://www.norminha.net.br/Arquivos/Arquivos/RosinaldoNovembro2014_Arquivo.pdf
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Empresa pagará R$ 100 mil a promotora de 

vendas que sofreu assédio sexual 
 

 

     Uma promotora de vendas da Bom-

bril S. A. receberá R$ 100 mil de indeni-

zação por ter sido vítima de assédio se-

xual por parte de seu superior hierár-

quico. A Oitava Turma do Tribunal Su-

perior do Trabalho não conheceu do re-

curso da empresa, mantendo a conde-

nação inclusive quanto ao valor, enten-

dendo que não excedeu os limites da ra-

zoabilidade. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 
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      A promotora se referiu aos assédios 

como "pesadelo", devido às persegui-

ções e castigos por não ceder às inves-

tidas. Casada e com um filho com ne-

cessidades especiais (hidrocefalia), dis-

se que não poderia abrir mão do em-

prego. "Assustador", disse ela, um chefe 

assediar sexualmente, de forma escon-

dida, ameaçando o emprego, a honra, 

reputando "falsos" seus atestados. Com 

o clima tenso, cansada de denunciar e 

nada ser feito, registrou boletim de o-

corrência e ajuizou ação pedindo resci-

são indireta do contrato de trabalho, 

com as parcelas de direito, e indeniza-

ção por dano moral. 

     A Bombril afirmou que a promotora 

jamais teve sua honra e dignidade o-

fendida por qualquer preposto, dentro  

 
 

     Ameaças de dispensa por não con-

seguir cumprir metas levaram a Justiça 

do Trabalho a condenar a Legião da Boa 

Vontade (LBV) a pagar indenização de 

R$ 5 mil por assédio moral a uma ope-

radora de telemarketing. Para a Justiça, 

houve excessos na cobrança de metas. 

     Segundo a trabalhadora, ela recebia 

uma lista de aproximadamente 700 nú-

meros de telefones para ligar pedindo 

contribuições para a instituição. Uma 

das provas que levou à condenação é a 

advertência recebida por ela com ame-

aça de dispensa por justa causa pelo 

não cumprimento de metas. 

     O caso chegou ao Tribunal Superior 

do Trabalho por meio de recursos de re-

vista da LBV e da trabalhadora, com o 

objetivo de reformar decisão do Tribu-

nal Regional do Trabalho da 9ª Região 

(PR). Ao analisar os apelos, em que a 

empregadora pedia a absolvição ou a 

redução do valor da indenização e a em-

pregada o aumento da quantia para re-

paração do dano, a 6ª Turma do TST 

não conheceu de ambos os recursos. 

     Pressão, castigos e advertência 

     A operadora foi afastada do trabalho 

 

ou fora do ambiente de trabalho, não há 

vendo nenhum fundamento para a ca-

racterização do assédio, a indenização e 

o reconhecimento da rescisão indireta. 
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     O juízo da 6ª Vara do Trabalho de A-

racaju (SE) constatou, no BO, declara-

ção da promotora a respeito do assédio, 

com convites do superior para jantar e 

após ficarem num lugar "sossegado". 

Segundo o registro, o fato foi comuni-

cado ao supervisor. Com base nos de-

poimentos do preposto e de testemu-

nhas, concluiu que o assédio ficou ca-

racterizado. "Muitas vezes, em situa-

ções como essas, a vítima não encontra 

forças para a defesa, na verdade sente 

até receio de denunciar para não ser 

mal interpretada, afinal tem marido e fi-

lho", afirmou o juiz, que deferiu a inde-

nização no valor de R$ 100 mil e reco-

nheceu a rescisão indireta. 

     Mantida a sentença pelo Tribunal 

Regional do Trabalho da 20ª Região 

(SE), inclusive quanto ao valor, a Bom- 

em outubro de 2007, recebendo auxílio-

doença, por lesões de esforço repetitivo 

e transtornos de pânico e depressivo. 

Na petição que deu início à ação, em 

2011, ela alegou ter sido vítima de as-

sédio moral. Além da pressão quanto ao 

atingimento de metas, aquele que não 

as atingisse era submetido, nas reu-

niões de dinâmica de grupo, a um "cas-

tigo", como imitar animais, cantar mú-

sicas ou fazer exercícios físicos. 

     Na advertência juntada por ela, a 

LBV anexou uma planilha para demons-

trar a baixa produtividade e afirmava 

que, se as "irregularidades" se repetis-

sem, ela poderia ser dispensada por 

justa causa por ato faltoso. "Para que 

não tenhamos, no futuro, de tomar me-

didas mais severas que nos são facul-

tadas pela legislação vigente, solicita-

mos que observe as normas regulado-

ras da relação de emprego", dizia o do-

cumento. 

     Em sua defesa, a LBV argumentou 

que é um direito do empregador cobrar 

produção de seus funcionários, e negou 

a prática de situações vexatórias ou o-

fensivas. Ao recorrer ao TST, alegou 

que não ficou caracterizado o dano mo-

ral, e que o valor da reparação fixado pe 
lo TRT-9 é desproporcional ao dano. 

     O recurso da trabalhadora ao TST foi 

somente para aumentar o valor da inde-

nização, sustentando que não era com-

patível com a conduta praticada, tendo 

em vista a extensão do dano, a capacida 

bril recorreu ao TST alegando que a 

promotora  não comprovou  suficiente-

mente suas alegações. Sustentou ainda 

que não se tratava de assédio sexual 

porque o suposto assediador não era 

superior hierárquico, e que o valor da 

condenação era desproporcional à gra-

vidade dos fatos. 

     No entanto, o recurso não foi conhe-

cido. O relator, ministro Márcio Eurico 

Vitral Amaro, destacou que, como a 

causa estava sujeita ao procedimento 

sumaríssimo, o recurso de revista res-

tringe-se às hipóteses de contrariedade 

a súmula do Tribunal, a Bombril apon-

tou violação dos artigos 8º da CLT e 944 

do Código Civil. Quanto à indenização, 

explicou que a revisão do valor só é 

possível quando este ultrapassar os li-

mites do razoável ou for extremamente 

irrisório ou exorbitante, o que não se 

verificou no caso. 

     A decisão foi unânime. 

     (Lourdes Côrtes/CF) 

 
     Processo: RR-RR-835-65.2015.5.20.0006 

Compartilhamos com TSJ-JUS 

N 

de econômica da empregadora e seu 

efeito pedagógico. 

     Relator do processo na 6ª Turma, o 

ministro Augusto César Leite de Car-

valho destacou que, conforme o regis-

tro do TRT-9, foi demonstrado que a 

LBV, por seus representantes, extrapo-

lava os limites do poder diretivo patro-

nal, agregando, aos procedimentos 

normais de cobrança de metas "artifí-

cios que sujeitavam a empregada a si-

tuação vexatória e humilhante (amea-

ças expressas de demissão), o que ca-

racteriza assédio, gerador do dano mo-

ral passível de indenização". Dessa for-

ma, ficou comprovado o assédio moral 

e, por isso, "é devida a indenização por 

danos morais". 
 

 
 

     Quanto à indenização, o relator ava-

liou que o TRT-9 explicitou os parâ-

metros utilizados, observando os prin-

cípios da razoabilidade e proporcionali-

dade. Ele explicou que, para fixar o va-

lor, o julgador utiliza elementos proba-

tórios que não podem ser revistos pelo 

TST, conforme preconiza a Súmula 126. 

     Acrescentou ainda que a atribuição 

de valor apenas atenta contra o 

princípio da proporcionalidade quando 

o valor fixado é irrisório. N 
Com informações da Assessoria de Imprensa do TST. 

     Cerca de 29 milhões de veículos cir-

culam na União Europeia com motores 

a diesel que emitem muito mais gases 

poluentes do que o limite autorizado, a-

ponta estudo da ONG Transport & En-

vironment (T&E) divulgado no dia 19/ 

09/16. 

     A organização reuniu informações 

sobre 230 modelos de carros com base 

em dados públicos e dos governos de 

França, Reino Unido e Itália (veja o es-

tudo completo, em inglês). 

     Segundo a T&E, 4 de cada 5 veículos 

que devem seguir as normas Euro 5 - 

vendidos entre 2010 e 2014 - emitem 

três vezes mais óxido de nitrogênio que 

o permitido. E ao menos dois terços que 

estão sob as normas Euro 6, vendidos 

a partir de 2015, também emitem três 

vezes mais poluentes do que o tolerado. 

     O óxido de nitrogênio (NOx), um dos 

principais poluentes resultantes da 

combustão do óleo diesel, é conside-

rado responsável pela morte prematura 

de 72.000 europeus a cada ano, lem-

brou a T&E. 

     Só 'a ponta do iceberg' 

 
    Esses veículos "sujos" circulam, prin-

cipalmente, na França (5,5 milhões), 

Alemanha (5,3 milhões), Reino Unido 

(4,3 milhões) e Itália (3,1 milhões). 

     Eles são apenas a "parte visível do 

iceberg", afirma a ONG, cujo objetivo é 

"revelar o número escandaloso de veícu 

 
 

 

 
 

29 milhões de veículos a diesel da UE 

poluem mais que o permitido 
Estudo diz que diversos motores estão até 3 vezes acima do nível tolerado. 

Acusada de fraude, Volkswagen não aparece entre piores. 

los a diesel 'sujos' nas estradas da UE e 

a baixa regulação das autoridades na-

cionais". 

     Ranking das marcas 

     O relatório coincide com o aniversá-

rio de 1 ano do escândalo da Volkswa-

gen, que admitiu ter instalado dispositi-

vos para fraudar os resultados dos tes-

tes de emissões de poluentes em mi-

lhões de seus veículos a diesel. 

     O levantamento incluiu carros da 

montadora alemã, porém, a Volkswagen 

não figurou entre os piores colocados. 

     A Renault-Dacia foi considerada a fa-

bricante com os motores a diesel mais 

"sujos" para a norma Euro 5, segundo a 

T&E, com emissões até 8 vezes supe-

riores ao permitido. Depois vieram Land 

Rover, Hyundai, Opel-Vauxhall (braço 

europeu da General Motors) e Nissan. 

     As melhores performances foram 

dos carros da Seat, marca espanhola 

que pertence ao Grupo Volkswagen, 

Honda, BMW/Mini, Ford e Peugeot, nes-

ta ordem. 

     A Volkswagen ficou no meio do ran-

king, em 11º lugar entre 20 marcas. 

     Em relação ao Euro 6, os piores de-

sempenhos foram de motores da Fiat, 

incluindo as marcas Alfa Romeo e Su-

zuki, para a qual a montadora fornece 

propulsores. 

     Depois vieram Renault/Dacia, Infiniti 

e Nissan (todas no mesmo grupo), O-

pel/Vauxhall, Hyundai e Mercedes-Benz. 

      Os melhores foram Volkswagen, Se-

at e Skoda e Audi, todas pertencentes ao 

Grupo Volkswagen, BMW/Mini e Mazda. 

Porém, a T&E ressaltou que o bom re-

sultado para a Volkswagen não são a 

prova de que montadora "aprendeu a li-

ção", pois seus motores padrão Euro6 

chegaram ao mercado antes de o "die-

selgate" estourar. 

Fonte: G1 

 

Patrícia Milla Gouvêa 

Uma ótima semana a todos e até a 

próxima! 

Curso de Bombeiro 

civil em Presidente 

Prudente (SP) 
      O Senac Presidente Prudente (SP) 

está recebendo as últimas inscrições pa-

ra o curso Bombeiro Civil. A unidade é 

credenciada pelo Corpo de Bombeiros, 

em conformidade com a portaria que de-

termina as regras para capacitar os pro-

fissionais. 

     A presença do bombeiro civil profis-

sional é obrigatória em empreendimen-

tos de grande porte ou risco e o curso 

qualifica os alunos para atuarem na pre-

venção de atividades de risco e no aten-

dimento a emergências. As aulas têm 

início em 15 de outubro e a carga horária 

é de 210 horas. 

     As inscrições podem ser feitas pelo 

www.sp.senac.br/presidenteprudente 

ou diretamente no Senac Presidente 

Prudente, que fica na Avenida Manoel 

Goulart, 2881. Mais informações pelo 

telefone (18) 3344-4400. N 

Empregador que comete excessos ao cobrar metas 

deve indenizar trabalhador 

http://www.norminha.net.br/
http://rede.natura.net/espaco/norminhanet
http://www.equipeni.com.br/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
https://www.magazinevoce.com.br/magazinemegazinenorminha/
http://www.tst.jus.br/noticias/-/asset_publisher/89Dk/content/bombril-pagara-r-100-mil-a-promotora-de-vendas-que-sofreu-assedio-sexual?redirect=http://www.tst.jus.br/noticias%3Fp_p_id%3D101_INSTANCE_89Dk%26p_p_lifecycle%3D0%26p_p_state%3Dnormal%26p_p_mode%3Dview%26p_p_col_id%3Dcolumn-1%26p_p_col_pos%3D2%26p_p_col_count%3D5
http://www.goobrasil.com.br/
http://www.sp.senac.br/presidenteprudente
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Intercâmbios de conteúdos técnicos foram 

diferenciais na XVIII Fimai Ecomondo 
 

 
 

Na abertura, autoridades das três esferas do Governo e associações corporativas 

ressaltaram que, à exemplo do que acontece em países desenvolvidos, é preciso 

valorizar o intercâmbio de conteúdos técnicos e inovações que já estão dando re-

sultados em prol da sustentabilidade. Lançamento da ECOMONDO BRASIL 2017, 

na ocasião, mostrou que o Brasil já está preparado para aplicar os novos conceitos 

     Com destaque para o intercâmbio de 

conteúdos técnicos e valorização da i-

novação em prol da sustentabilidade, a 

XVIII FIMAI ECOMONDO – Feira Inter-

nacional de Meio Ambiente Indústria e 

Sustentabilidade, aconteceu nos dias 4, 

5 e 6 de outubro de 2016, no Pavilhão 

Verde do Expo Center Norte, em São 

Paulo, SP. Organizada pela Expo Estra-

tégia Brasil Produção e Eventos, esta 

edição, que contou com 35 expositores 

nacionais e internacionais, representan-

do países como Itália, China, Alemanha, 

Polônia e Canadá; recebeu mais de 4. 

000 visitantes altamente qualificados. 

Na abertura oficial estavam presentes 

autoridades renomadas nos cenários 

empresarial e de sustentabilidade, co-

mo Ricardo Soavinski, secretário nacio-

nal de Recursos Hídricos e Ambiente 

Urbano, do Ministério do Meio Ambien-

te; Gilberto Natalini, vereador do Muni-

cípio de São Paulo; Michele Pala, cônsul 

Geral da Itália; Edoardo Pollastri, presi-

dente da Italcam - Câmara Ítalo-Brasi-

leira de Comércio, Indústria e Agricul-

tura; deputado federal Carlos Gomes, 

presidente da Frente Parlamentar em 

Defesa da Cadeia Produtiva da Recicla-

gem; Paulo Dallari, diretor adjunto do 

Departamento de Meio Ambiente da Fi-

esp; e Antonio Velloso Carneiro – se-

cretário-adjunto do Meio Ambiente do 

Estado de São Paulo.  

     Representando o Ministro do Meio 

Ambiente, Sarney Filho, Soanvinsk a-

pontou que a FIMAI ECOMONDO traz 

temas de extrema relevância para o 

país, citando pontos que são priorida-

des na gestão atual do Ministério e que 

estão relacionados com as abordagens 

tratadas na feira, como meio ambiente 

urbano, resíduos e energia. Para ele, o 

evento soma com as ações do Governo, 

pois trata questões que são importantes 

para toda a sociedade e que envolvem a 

participação de empresas e organismos 

público e privado que possam ajudar na 

aplicação dos processos socioambien-

tais. “Nosso propósito é incentivar para 

que a iniciativa privada possa participar, 

cada vez mais, de todos os assuntos 

que dizem respeito direto à qualidade de 

vida da população. Portanto, o arranjo 

institucional de negócios propiciada em 

eventos como este é uma ferramenta 

que tem que ser aplicada fortemente e 

acredito muito que a iniciativa privada 

tem condições de nos ajudar a fazer um 

ciclo virtuoso e, com isso, melhorar a 

qualidade de vida nas cidades”, salien-

tou Soavinski. 

     O presidente da Frente Parlamentar 

em Defesa da Cadeia Produtiva da Reci- 

clagem, Carlos Gomes, frisou que a Fi-

mai Ecomondo é o encontro para troca 

de experiências e que nos mostra novas 

tendências que são perfeitamente apli-

cáveis no dia a dia das empresas e ór-

gãos públicos. Segundo Gomes, o Bra-

sil também pode gerar dinheiro com o 

gerenciamento de resíduos sólidos, fa-

zendo a engrenagem da cadeia produ-

tiva da reciclagem girar. “A exemplo de 

países como a Itália e a Alemanha, o 

Brasil precisa olhar para esse tema co-

mo aspecto econômico, desta forma e-

ventos, como esta feira internacional, 

valorizam essa conduta, potencializam 

as iniciativas que já existem, por meio 

das tecnologias e serviços, e abrem o-

portunidades de diálogos entre diver-

sos atores para alavancar o mercado da 

reciclagem nacional”, destacou. 
 

 
 

As áreas demonstrativas foram os 

diferenciais nesta edição 
 

     O secretário adjunto da SMA – Se-

cretaria de Meio Ambiente do Estado de 

São Paulo, Antônio Velloso, represen-

tando o governo de São Paulo, apro-

veitou sua participação na Fimai Eco-

mondo, para informar que a SMA vem 

negociando 15 termos de compromisso 

de logística reversa sendo que ao me-

nos três devem ser assinados ainda es-

se ano. Para ele, a interação entre seto-

res público e privado é um vetor positi-

vo para a realização de bons negócios. 

“Por isso, deixamos a Secretaria de Me-

io Ambiente de portas abertas para o 

diálogo com os empresários presentes 

neste evento, que é considerado o ma-

ior e mais importante do setor de meio 

ambiente industrial e sustentabilidade 

da América Latina e esperamos que ela 

continue sendo bem-sucedida”, decla-

rou Velloso. 
COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/  

     Os pronunciamentos das demais au-

toridades também ressaltaram o caráter 

inovador da feira para estimular o em-

preendedorismo necessário para colo-

car o Brasil no mesmo patamar de in-

vestimentos sustentáveis de países da 

Europa e promover negócios promisso-

res entre os players do mercado am-

biental em toda a América Latina. 

 

Lançamento da ECOMONDO 

BRASIL 2017 
     Com o objetivo de ampliar a oferta 

de conteúdos técnicos para atrair públi-

co qualificado durante a exposição, na 

oportunidade foi anunciado o lança-

mento da ECOMONDO BRASIL 2017, 

com as presenças de Ivo Nardella, dire-

tor do Grupo Tecniche Nuove; e Paulo 

Aldino, diretor internacional da Rimini 

Fiera e sócio da Expo Estratégia, que a-

presentou o projeto para 2017. Aldino 

observou que as feiras modernas estão 

muito diferentes das realizadas no pas-

sado, quando prevalecia o caráter estri-

tamente comercial, hoje, as feiras são 

instrumentos de comunicação e desen-

volvimento de conteúdos. “A Ecomon-

do, que é mais importante manifestação 

italiana e ocupa o segundo lugar por im-

portância na Europa, fez dos conteúdos 

sua força principal. O modelo que te-

mos se baseia no Comitê Científico que 

cria, ao longo do ano, teores técnicos 

que venham a ser apresentados dentro 

da feira”, exemplificou. 

     Com base no modelo italiano, Aldino 

lembrou que começaram a exportar es-

sa experiência para o Brasil ano pas-

sado, com a realização da Fimai Eco-

mondo. Para 2017, o executivo ressal-

tou o objetivo da Expo Estratégia em 

continuar trabalhando para firmarem-se 

como um ponto de referência no Brasil. 

“A passagem do nome Fimai para ECO-

MONDO BRASIL é um indicador da 

nossa intenção de continuar a expandir 

nossas atividades no mercado brasilei-

ro. Para nós, a edição da Fimai Eco-

mondo em 2016 é um laboratório onde 

desenvolvemos importantes conteúdos 

a partir das exposições. Essa vai ser a 

linha de desenvolvimento que mantere-

mos para a ECOMONDO BRASIL em 

2017”, declarou. 

     A proposta é ser uma feira multis-

setorial, colocando em contato as em-

presas de cada setor de referência umas 

com as outras, com ampla participação 

do Comitê Científico para o desenvol-

vimento técnico dos conteúdos das pra-

ças temáticas. “Os indicadores da pró-

xima edição serão dois: o primeiro tema 

será Waste to Energy e o segundo Te-

chnology Waste, com o desenvolvimen-

to, a partir deles, de outros conteúdos 

importantes. Outro fator primordial é 

fazer com que essa feira seja um ponto 

de encontro para todos os profissionais 

do mercado, e, mais ainda, que seja im-

portante para os representantes do se-

tor ambiental e da política, no sentido 

de proporcionar que sejam encontradas 

soluções mais adequadas para a prote-

ção do meio ambiente e o fomento da 

economia verde, com apoio dos nossos 

parceiros, expositores e visitantes”, 

concluiu. 

     Atrações desta edição 

     A transição entre a Fimai Ecomondo 

e a ECOMONDO BRASIL 2017 este ano 

foi marcada pela realização de várias á-

reas demonstrativas, como o Palco de 

Inovações, coordenado pela Abrelpe - 

Associação Brasileira das Empresas de 

Limpeza Pública e Resíduos Especiais, 

onde aconteceram as apresentações do 

Panorama dos Resíduos Sólidos no 

Brasil, o RoadMAP de Resíduos para o 

fechamento dos Lixões, Diálogos Abrel-

pe sobre as 10 visões para o aprimo-

ramento da gestão dos Resíduos, e pa-

lestras de especialistas renomados no 

setor de empreendedorismo e sustenta-

bilidade. Carlos Silva Filho, diretor-pre-

sidente da Abrelpe, destacou o poten-

cial das áreas demonstrativas para a-

gregar conhecimento e troca de infor-

mações entre os visitantes e especialis-

tas. 

     Além disso, durante os três dias fo-

ram promovidos os tradicionais SIMAI 

– Seminário Internacional de Meio Am-

biente Industrial e Sustentabilidade e a 

     Um estudo da Fundacentro alerta 

para uma realidade pouco conhecida: o 

alto nível de exposição ocupacional a a-

grotóxicos nos ambientes de estufa de 

flores e plantas ornamentais. Respon-

sável por mais de 200 mil empregos di-

retos, o setor é hoje o terceiro maior 

produtor mundial nesse segmento e o 

segundo maior exportador do planeta, 

de acordo com o Instituto Brasileiro de 

Floricultura – IBRAFLOR. 

     “As pessoas estão mais preocupa-

das com a presença de agrotóxicos nos 

alimentos, mas ninguém se preocupa 

com a quantidade do produto em um 

orquídea, por exemplo, e menos ainda 

com quem está sendo exposto a esses 

pesticidas”, explica a técnica da Funda-

centro Paula Monteiro Nassar, respon-

sável pela pesquisa. Ela lembra também 

que ainda não existe uma regulamen-

tação específica para a atividade. 
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     O estudo foi feito com trabalhadores 

da região do Alto Tietê, um dos mais 

importantes polos produtores do esta-

do de São Paulo. Segundo o levanta-

mento, a falta de informação é um dos 

principais problemas do setor. “A maio-

ria, que executava atividades relaciona-

das com o manejo de plantas, relatou 

que nunca leu os rótulos desses produ-

tos e tampouco recebeu capacitação 

para o manuseio seguro ou  descarte 

dos agrotóxicos”, complemente Paula. 

 

     Devido ao ambiente enclausurado 

das estufas, os trabalhadores que exer-

cem essa atividade estão mais expostos 

aos pesticidas do que aqueles que tra-

balham em campo aberto. O resultado é 

o risco de adoecimento a médio ou lon-

go prazo como o desenvolvimento de 

câncer, efeitos neurológicos, reproduti-

vos, entre outros danos.     
 

 
 

     A técnica da Fundacentro dá os deta-

lhes da pesquisa na edição desta sema-

na do Podprevenir, programete de rádio 

na web sobre segurança e saúde no tra-

balho. Disponível também na versão 

mobile, o podcast pode ser acessado 

pelo endereço www.podprevenir.com.br  

     Vídeo - No canal de vídeos do site do 

Podprevenir, o destaque é o audiovisual 

Trabalho em Altura (NR-35). Produzido 

pelo SESI, a produção aborda as reco-

mendações da NR-35 para a realização 

do trabalho em altura com segurança. 

Entre os procedimentos necessários, o 

vídeo mostra a importância de treina-

mento teórico e prático, análise de risco 

e condições de impedimento, medidas 

de controle, proteção individual e cole-

tiva, tipos de acidentes, como proceder 

em situações de emergência, entre ou-

tras práticas. 
N 

 

 
 

Expositores desta edição 
 

diversos produtos e soluções inovado-

ras para vias e rodovias. 

     Com foco no desenvolvimento da e-

conomia circular, serviços e soluções 

para promover a ecoeficiência nas em-

presas, os expositores da XVIII Fimai E-

comondo apresentaram inovações e 

produtos que são referências no merca-

do ambiental. As expectativas corres-

ponderam ao objetivo da exposição: fo- 

mentar o intercâmbio comercial e pro-

porcionar a disseminação de conteúdos 

técnicos de alto nível. 

     Em breve o portal da Ecomondo Bra-

sil estará no ar com mais informações e 

novidades. N 
 

 

 
 

Os seminários trouxeram conteúdos 

inovadores em prol da sustentabilidade 
 

Conferência Oil Spill Brazil; a Praça de 

Gestão Ambiental com apresentação de 

cases inéditos dos expositores; a Praça 

de Eficiência Energética com apoio da 

Abesco - Associação Brasileira das Em-

presas de Serviços de Conservação de 

Energia, onde foram apresentados estu-

dos de casos e experiências bem-suce-

didas no setor de Energia. Os visitantes 

puderam visitar também a Rodovia 

Sustentável, onde foi feita a demonstra-

ção de uma rodovia inteligente com, a-

proximadamente, 80 metros de exten-

são interligada com outra exposição pa-

ralela,  a  TranspoQuip  Latin  America  
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2016, que aconteceu no Pavilhão Ver-

melho,  com a exposição  integrada de 

Estudo alerta para a exposição ocupacional 

a agrotóxicos em estufas de flores 
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     Segundo dados do TST, no ano pas-

sado o aumento de reclamações traba-

lhista foi de 12,3% em relação a 2014, 

totalizando em 2,6 milhões de proces-

sos. Para 2016, a previsão é de cerca de 

3 milhões de ações, um aumento de 

13% com custo de aproximadamente 

R$ 17 bi para o erário público no orça-

mento da Justiça do Trabalho. 
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     É claro, que podemos associar o 

crescimento das reclamações trabalhis-

ta com a crise financeira do país, onde 

o desemprego aumenta todos os dias, 

empresas quebram e não quitam suas 

dívidas junto aos trabalhadores. 

     Mas, o processo trabalhista não nas-

ce no ato do desligamento do empre-

gado, ele é constituído durante o con-

trato de trabalho, e quem fomenta isso 

é a própria empresa. Com práticas que  

 

São Paulo recebeu a maior feira de tecnologias 

para saúde e segurança do trabalhador 
Evento aconteceu entre os dias 5 e 7 de outubro, no São Paulo Expo em sua 21ª edição 

Créditos WC Maioli 

 
 

Centenas de Caravanas de todo o país e países vizinhos, a exemplo dos profissionais da região de Araçatuba, interior de São 

Paulo (foto acima) visitaram os mais de 700 expositores com soluções voltadas à prevenção de acidentes e doenças no 

trabalho. (Se você fez parte de uma caravana, envie foto e o nome da localidade, iremos divulgar nas próximas edições) 

     Após dois anos, São Paulo voltou a 

sediar a FISP (Feira Internacional de Se-

gurança e Proteção), maior evento vol-

tado para o setor de saúde e segurança 

no trabalho da América Latina, que 

aconteceu entre os dias 5 e 7 de outu-

bro de 2016, no São Paulo Expo. 

     Em sua 21ª edição, a feira apresen-

tou o potencial do setor, através de 700 

expositores com soluções voltadas à 

prevenção de acidentes e doenças no 

trabalho. 

     Voltada a profissionais do setor de 

saúde e segurança do trabalho (tais co-

mo técnicos e engenheiros de seguran-

ça do trabalho, bombeiros, gerentes, 

médicos do trabalho, inspetores de ris-

cos, RH, cipeiros, empresários, etc), a 

feira promoveu a qualificação e a troca 

de conhecimento através de uma ampla 

grade de palestras e cursos ministrados 

por especialistas de diversas áreas. 

 

desrespeitam  os direitos de  seus cola-

boradores gerando a insatisfação dos 

mesmos. 

     É evidente que uma empresa que vi-

ola os direitos de seus colaboradores 

no curso do contrato de trabalho, tende 

a violar, também, no momento da res-

cisão do contrato. 

     E nesse contexto te pergunto qual o 

custo do processo trabalhista para uma 

empresa? 

     Se considerarmos que um processo 

trabalhista em regra dura cerca de 4 a 5 

anos, com gastos judiciais e extrajudi-

ciais exorbitantes, podemos afirmar 

que a empresa utiliza cerca 2% de sua 

receita ano para custear os processos 

trabalhistas. 

     É uma verdadeira bola de neve: crise 

financeira, crescimento de reclamações 

trabalhista, aumento do custo judicial e 

extrajudicial aliado a insegurança jurídi-

ca nas relações de emprego. 

 
 

Diretor de “Norminha” (chapéu) encontra 

ex-aluno (1994) o agora empresário José 

Nascimento da kebosmultigas.com.br, 

kebos.com.br e furodirecional.com.br 
 

     Durante o Show de Qualificação Pro-

fissional em SST, por exemplo, os visi-

tantes tiveram a chance de participar de 

debates sobre a disseminação da cultu-

ra prevencionista com abordagens atu-

ais de maior interesse e amplitude pro-

fissional. 
 

    A Fisp é uma  iniciativa da  Cipa Fiera 

Por que prevenir processos trabalhistas é mais vantajoso? 

     É vantajoso para empresa manter 

um processo trabalhista? 

     NÃO! 

     No aspecto financeiro, os gastos que 

são realizados ao longo do trâmite do 

processo (advogado, hora de preposto, 

descolocamentos, pericias, recursos, 

garantias, custas, recolhimentos de IN-

SS e IR...), fora a atualização da con-

tingência do processo que independe 

de qualquer movimentação processual, 

é incluída na análise de riscos da em-

presa. 
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     Já no âmbito da imagem da empre-

sa, perde-se credibilidade, investimen-

tos, colaboradores insatisfeitos, e ain-

da, acaba se tornando potencial alvo de 

fiscalização dos órgãos competentes. 

     É valido promover mudanças na ro-

tina da empresa, que tenha uma atua-

ção a prevenção de riscos laborais para 

evitar ações trabalhista. 

     É possível fazer mudanças na rotina 

da empresa que reflita de forma positiva 

nos lucros e na imagem a mesma. 
N 

Compartilhamos com Ceumar Bezerra Advogada 

Especialista em Direito do Trabalho, experiência 

de 12 anos na área. 

Milano com realização da Associação 

Brasileira dos Distribuidores e Importa-

dores de Equipamentos e Produtos de 

Segurança e Proteção ao Trabalho (A-

braseg), Associação Nacional da Indús-

tria de Material de Segurança e Prote-

ção ao Trabalho (Animaseg) e o Sindi-

cato da Indústria de Material de Segu-

rança (Sindiseg). 
 

 
 

     O mercado nacional de EPI represen-

tou R$ 4,64 bilhões em 2015, segundo 

dados do último levantamento realizado 

pela Animaseg. Os segmentos de maior 

destaque são: calçados (33%); luvas (27 

%) e vestimentas de segurança (20%). No 

mercado global, com faturamento de US$ 

29 bilhões, o Brasil teve participação de 

5%. N 

     Foi realizado em Rancharia (SP) no 

início de outubro/2016, com duração de 

40 horas, o Curso de Pronto Socorris-

mo voltado para capacitar a população 

para o pronto atendimento. 
 

 
 

     O curso foi ministrado pelo Décimo 

Quarto Grupamento de Bombeiros da  

 
 

Na cerimônia de Certificação, familiares e população de Rancharia (SP) 

prestigiaram o evento e comemoram mais um grupo especializado no atendimento 

     Com participação gratuita, O objeti-

vo é Divulgar a nova revisão da Lei do 

Código de Processo Civil – CPC e as 

suas implicações para a atuação de Pe-

ritos e Assistentes Técnicos nas de-

mandas envolvendo processos traba-

lhistas em Insalubridade – NR15 e Peri- 

Bombeiros capacitam “Socorristas 

Civis” em Rancharia (SP) 
 

 
 

Curso de “Pronto Socorrismo” foi realizado em Rancharia (SP) 

Polícia Militar do Estado de São Paulo 

que atende Rancharia e região. 

     Entre os participantes tinha vários 

profissionais da Segurança e Saúde do 

Trabalho, os quais terão melhor apren-

dizado para treinar os trabalhadores em 

suas respectivas empresas. 

     Esse curso, além de enriquecer as 

atividades dos participantes, amplia o 

atendimento à população, pois passam 

a possuir mais pessoas capacitadas no 

pronto atendimento. N 

Vitória (ES) vai receber a palestra “O papel 

do Perito Judicial frente às exigências do 

novo CPC e as NR-15 e NR-16” 

culosidade – NR16. 

          Evento é voltado para Profissio-

nais com atribuições na área da Enge-

nharia de Segurança do Trabalho tais 

como: Engenheiros, Tecnólogos e Téc-

nicos de Segurança do Trabalho e, tam-

bém, Gestores e Estudantes que tenham 

interesse no tema. 

     O Instrutor será Engº de Segurança 

do Trabalho e Engº Mecânico Jaques 

Sherique - Profissional altamente quali-

ficado com mais de 40 anos de expe-

riência, legalmente habilitado no Crea-

RJ e Ministério do Trabalho tendo exer-

cido os cargos de Vice-presidente do 

Crea-RJ; Diretor do Clube de Engenha-

ria; Presidente da Academia Brasileira 

de Engenharia de Segurança do Traba-

lho autor da Portaria que instituiu o Ma-

pa de Riscos no Brasil e dos livros téc-

nicos tais como: Aprenda como fazer o 

PPP, PPRA-DA, PCMAT, PGR, LTCAT, 

Mapas de Riscos e SAT/FAP. Exerceu os 

cargos de Secretário e Diretor Nacional 

do Departamento de Segurança e Saúde 

do MTE, Consultor convidado da OIT, 

Vice-presidente do CONFEA, Presidente 

da SOBES-RJ, tendo coordenado a im-

plantação e elaboração de diversos lau-

dos técnicos e demais assuntos para 

empresas multinacionais de grande por-

te. 

     Inscrição e mais informações 

     (27) 3334-9925 
     A palestra será realizada no dia 17 de 

outubro de 2016 no Auditório do Crea-

ES Av. César Hilal, 700 – Ed. Yung, 1º 

andar – Bento Ferreira, Vitória – ES. N 

Heloisa debateu 

sobre “segurança 

infantil” no último 

“bate papo” 
 

 
 

     O programa “Bate papo sobre SST” 

do último sábado, 08 de outubro, trans-

mitido todos os sábados das 7 às 9hs 

ao vivo pela www.afmlider.com.br foi a-

presentado pela TST e Radialista Heloi-

sa. 

     “Segurança infantil” foi o tema do 

debate que teve como convidado espe-

cial o enfermeiro Diego Bruno Macedo, 

da ONG Andrae. 

     Macedo falou sobre segurança in-

fantil, os principais acidentes com cri-

anças e seus procedimentos de primei-

ros socorros. 

     Não percam neste próximo sábado 

mais um programa, ao vivo! N 
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Incêndio em sala de cinema deixa mortos em simulação de catástrofe 
Ação visa capacitar profissionais de saúde em Presidente Prudente (SP). Atividade mobilizou diversas forças na manhã do domingo (9/10) 

     Muita fumaça, correria e tensão 

marcaram a manhã de dezenas de pes-

soas neste último domingo (9/10), após 

um incêndio em uma das salas de cine-

ma de um shopping que fica na Avenida 

Manoel Goulart, no Jardim das Rosas, 

em Presidente Prudente (SP). O aciden-

te deixou cerca de 80 vítimas de natu-

reza leve a fatais. Todo o atendimento e 

socorro necessários foram prestados 

no local e nos hospitais da cidade. No 

entanto, o que “acalmou” a população 

foi o fato de que tudo não passava de 

uma “Simulação de Catástrofe”. 
 

 
 

     O alarme de incêndio soava e a sala 

de cinema foi rapidamente tomada pela 

fumaça. No cenário, ainda era possível 

ver pessoas feridas, ouvir gritos e cho-

ros. Logo o barulho das sirenes pelas 

ruas da cidade se aproximava e come-

çava o trabalho para que as vítimas fos-

sem devidamente retiradas do local e 

socorridas. 

     “Nos deparamos com uma cena de 

incêndio em sala de cinema e 80 vítimas 

de todas as gravidades possíveis, desde 

leve, que consegue andar, até vítima em 

óbito, queimadas, com asfixia, politrau-

matizada e pisoteada”, explicou ao G1 o 

tenente Kleber Crescimani, do Corpo de 

Bombeiros. 

 

 

Norminha compartilho com (Reportagem e fotos) Stephanie Fonseca Do G1 Presidente Prudente 

 
 

Simulação catastrófica foi realizada em Presidente Prudente (SP) 

 
 

     Segundo o oficial, as equipes segui-

ram para o socorro e prevenção de in-

cêndio, bem como controle e abandono 

de área. “Toda essa ação de salvamento 

foi feita com agências de apoio para que 

o cenário fosse o mais real e o mais pró-

ximo possível de um sinistro dessa 

magnitude”, colocou. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/  
 

     “A gente imagina que, em uma situ-

ação real, todos os órgãos de seguran-

ça e de apoio estejam envolvidos para o 

controle do sinistro. Então, nós aciona-

mos os hospitais, as agências de trânsi-

to, o Tiro de Guerra, entre outros, deixa-

mos previamente avisadas as unidades 

de saúde, que são as agências que vão 

realmente trabalhar para dirimir o im-

pacto da tragédia que um cenário desse 

tamanho poderia oferecer numa cidade 

do tamanho de Presidente Prudente”, 

explicou o tenente. 
 

 
 

 
 

 
     Simulação catastrófica foi realizada 

em Presidente Prudente (Fotos: Stepha-

nie Fonseca/G1). 

     Capacitação 

     O responsável pela Liga do Trauma 

e Cirurgia de Emergência, que organiza 

o evento, Fernando Leal Pereira, relatou 

que a ideia começou há quatro anos, 

quando houve uma catástrofe entre 

dois ônibus. O atendimento, na época, 

“foi bastante dificultado”. “A partir dis-

so, idealizamos junto com o Corpo de 

Bombeiros a possibilidade de montar 

uma situação mais próxima do real para 

treinar o pessoal”, contou ao G1. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 
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     De acordo com Pereira, é importante 

o “treinamento para ter pessoas capaci-

tadas para o atendimento de grandes 

massas”. “Porque, uma coisa é você ser 

um socorrista e atender uma vítima, du-

as, quatro vítimas. Essa é uma situação 

diferente”, falou. 
 

 
 

     O tenente do Corpo de Bombeiros 

acrescentou que o objetivo “primordial” 

é testar a capacidade operacional de to-

dos os órgãos envolvidos, inclusive, os 

sistemas do shopping e a capacidade de 

atendimento dos hospitais, já que o a-

tendimento simulado continua nas uni-

dades de saúde. “A capacidade opera-

cional é testada tanto no ambiente de 

salvamento quanto no ambiente hospi-

talar”, salientou.“ 
 

 
 

     É importante que a população tenha 

conhecimento de que esses simulados 

são realizados para ter segurança de 

que, se isso acontecer, a cidade, os ór-

gãos e as agências tenham capacidade 

de atender uma situação como essa”, 

disse o oficial. 

     Ainda foi colocado pelo responsável 

da Liga do Trauma que, “é um treina-

mento e uma capacitação para a nossa 

cidade”. “É fazer que a nossa cidade 

consiga cuidar melhor dos nossos pa-

cientes, porque todo o profissional da 

área de saúde precisa treinar, pois uma 

situação de catástrofe é difícil”, disse 

Pereira. 

     Gerente de marketing do shopping, 

Gilmar Luiz também ressaltou que a a-

ção deixa capacitadas as equipes de bri-

gadistas, seguranças e bombeiros civis 

do estabelecimento. “Com isso, esta-

mos reforçando o treinamento da nossa 

brigada e Corpo de Bombeiros”. 
 

 
 

     Tempo de resposta 

     De acordo com Crescimani, o aten-

dimento “foi excelente”. “O tempo de 

resposta foi abaixo do esperado. A quan 

tidade de vítimas foi o que havíamos 

combinado e o socorro e triagem delas 

transcorreu da melhor forma possível, 

graças a planejamentos prévios, reuni-

ões realizadas, o envolvimento, compro-

metimento e dedicação de todos os res-

ponsáveis pelas agências de apoio”, as-

lientou o oficial. 

     Pereira, da Liga do Trauma, reforçou 

que “nunca foi tão rápido”. Toda a atu-

ação durou cerca de uma hora. “Isso é 

uma efetividade muito grande, que mos-

tra a importância do treinamento para 

tudo isso”, falou, ainda. 

“No hospital é triado de novo, com mé-

dicos e enfermeiros”, segundo Pereira. 

Ele explicou que a simulação segue até 

o momento de atendimento principal e 

exames, como o de raio-X. “Se vai para 

o centro cirúrgico, encerramos a ativida-

de”. “É uma sequência de muito apoio 

entre todas as entidades”, destacou ao 

G1. 

     Pereira estima que, cerca de 600 

pessoas participaram da ação.' 
 

 
 

     Vítima fatal' 

     O estudante Matheus Guelssi dos 

Santos, de 21 anos, foi uma das "vítimas 

fatais" do incêndio. Ele relatou ao G1 que 

esta foi sua primeira participação no e-

vento e que pretende apoiar nas próxi-

mas vezes. “É importante porque há 

uma preparação para caso aconteça. 

Possibilita corrigir erros e aprender”, a-

firmou. 
 

 
Amanda foi uma das vítimas fatais do 

incêndio 
 

 
 

     Outra “vítima fatal”, foi a universi-

tária Amanda Wagner, de 23 anos, que 

diz ter gostado da experiência. Ela so-

freu queimaduras e foi socorrida in-

consciente e já sem respirar. “Foi es-

tranho. Uma experiência nova”, contou. 
 

 
Matheus foi uma das vítimas fatais do 

incêndio 

     Em casos reais… 

     O tenente Crescimani ainda colocou 

que, de acordo com o quadro e situação, 

é sempre indicado que a corporação se-

ja acionada pelo 193. “A partir daí temos 

toda uma logística”. Também foi orien-

tado que a população deve “tentar evitar 

de ficar no cenário, porque atrapalha o 

trânsito, a montagem dos postos de co-

mando e as concentrações de vítimas”. 

“Abram espaço para que os profissio-

nais possam atuar”, declarou. 
Colaborou: Renato Barbosa 

(Técnico de Segurança do Trabalho em 

Presidente Prudente/SP) 

CURSOS E 
EVENTOS 

 
 

Programa de Atividades da Secretaria 

de Desenvolvimento Profissional 

Agenda 2016 
 

CLIQUE sobre o curso do seu 
interesse, tenha acesso a todas 

as informações e faça sua 
inscrição agora mesmo! 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

PRIMEIRO PASSO 
O JORNAL DO SINTESP 

CLIQUE AQUI E LEIA 
EDIÇÃO Nº 286 OUTUBRO/2016 

SINTESP 
Ética, competência, dignidade e 

compromisso com a categoria 

TODOS OS CURSOS 
DISPONÍVEIS NA SEDE DO 

SINTESP E NAS 
REGIONAIS 

CLIQUE AQUI E TENHA 
TODAS AS 

INFORMAÇÕES 

Curso Instrutor de Segurança 
em Trabalho em Altura NR35 

24 à 29/10/2016 

Associado em dia R$400,00 - demais 

R$800,00 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

 

 

Curso Instrutor de Segurança 
em Trabalho em Altura NR35 

27 à 29/10/2016 

Associado em dia R$400,00 - demais 

R$800,00 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

 

 

Curso Prático de Nós e 
Amarras 
29/10/2016 

Valor Único: R$50,00 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

 

 

Como Elaborar o AVCB 
17 à 21/10/2016 

Associado em dia R$210,00 - demais 

R$420,00 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

 

 

Instrutor de Segurança em 
Ponte Rolante 

29 e 30/10/2016 

Associado em dia R$350,00 - demais 

R$700,00 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

 

Instrutor NR20 -Líquidos, 
Combustíveis e Inflamáveis 

17 à 22/10/2016 

Associado em dia R$400,00 - demais 

R$800,00 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 

 

Primeiros Socorros, RCP e 
DEA 

22/10/2016 

Associado em dia R$300,00 - demais 

R$600,00 

CLIQUE E FAÇA SUA INSCRIÇÃO 
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https://www.eventbrite.com.br/e/curso-pratico-de-nos-e-amarras-29102016-registration-28363602298
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-como-elaborar-o-avcb-17-a-21102016-registration-28294741333
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-instrutor-de-seguranca-na-operacao-de-ponte-rolante-29-e-30102016-registration-28363264287
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-instrutor-de-nr20-liquidos-combustiveis-e-inflamaveis-17-a-22102016-tickets-28295385259
https://www.eventbrite.com.br/e/curso-primeiros-socorros-rcp-e-dea-22102016-registration-28149016466
http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/286_2016.pdf
http://www.sintesp.org.br/
http://www.sintesp.org.br/cursos
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Evento é gratuito e aberto ao público 
 

Por Acs/ Fundacentro, em 11/10/2016 
 

     A XI Semana da Pesquisa, evento 

que acontece de 17 a 20 de outubro de 

2016, traz como tema central a “Atu-

ação da Fundacentro nestes 50 anos: 

História e perspectivas em SST”. 
 

 
 

     Realizada a cada 2 anos, a Semana 

da Pesquisa tem a finalidade de pro-

mover o intercâmbio técnico e científico 

entre os servidores da instituição, mas 

ao mesmo tempo compartilhar e convi-

dar a sociedade ao debate dos temas 

voltados para a SST. 

     Nesta edição, além da produção das 

pesquisas geradas pelos próprios servi-

dores, no período de 2013 a 2016, pro-

move também a apresentação do traba-

lho acadêmico realizado pelos alunos 

do Programa de Pós-Graduação da ins-

tituição. 

     Na opinião do diretor Técnico, Rob-

son Spinelli Gomes, a Semana da Pes-

quisa tem como principal objetivo fazer 

uma análise crítica acerca das ações 

prevencionistas e multiplicar essa cul-

tura de prevenção dos últimos cinquen-

ta anos. “O ensino básico é uma estra-

tégia prevencionista para a formação de 

uma cultura”, defende. Além disso, Spi-

nelli reforça a capilaridade da entidade 

com diversos órgãos de pesquisa que 

contribuem como multiplicadores das 

ações institucionais. 

     A Semana da Pesquisa surge em fun 

     O Senac São José do Rio Preto (SP) 

é parceiro de mais uma edição do Rio-

preto Shopping Fashion Day 2016 – en-

contro entre moda, design, inovação, 

talento e sustentabilidade - e, neste ano, 

traz para a região um circuito completo 

com palestra, desfile e a exposição: Má-

rio Queiroz - 20 anos de ruptura na mo-

da masculina. A programação é total-

mente gratuita e aberta para todos. 
 

COMPRE EM NOSSO MEGAZINE E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

https://www.magazinevoce.com.br/magazi

nemegazinenorminha/  
 

     Um dos destaques do evento é a pa-

lestra Novas Tendências, com Bruno 

Astuto, uma das grandes referências no 

Brasil quando se fala em moda, luxo, 

etiqueta e o mundo das celebridades. O 

colunista  vive  entre o  Rio de  Janeiro, 

 
 

Evento acontece de 14 a 16 de outubro, no Riopreto Shopping, com circuito de 

atividades abertas ao público 

Semana da Pesquisa da Fundacentro 

tem como tema central os 50 anos de 

atuação da entidade 

função de uma necessidade de aprofun-

dar conhecimentos, aprimorar e desen-

volver metodologias de trabalhos de 

pesquisa e de intervenções que possibi-

lite fornecer respostas aos diversos de-

safios existentes no universo do traba-

lho. Expressa as diversas visões e for-

mações de seu corpo de pesquisadores, 

tecnologistas e técnicos. 

     Por se tratar de um evento que re-

mete a uma comemoração, foram in-

cluídas mesas redondas com ações es-

pecíficas da Fundacentro, questiona-

mentos e reflexões sobre estas ações. 

     Para a organizadora do evento, Tere-

za Ferreira Luiza dos Santos, que tam-

bém é assistente da Diretoria Técnica, a 

Semana da Pesquisa é algo “estimu-

lante” dentro da instituição, na medida 

em que várias ações de pesquisa acon-

tecem e devem ser divulgadas para a 

sociedade. “A Semana conta com a par-

ticipação de servidores que represen-

tam a entidade em comissões e normas 

regulamentadoras”, pontua Ferreira. 

     Fazem parte da programação, a cria-

ção do Aplicativo SST Fácil, Avaliação 

de Cursos da Fundacentro, a atuação da 

Comissão Interna de Servidores, Es-

tresse Térmico, O exercício da atividade 

jornalística, Programa Aprendiz, entre 

outros. Para conferir os temas e os pa-

lestrantes da Semana da Pesquisa, a-

cesse. 

     A XI Semana da Pesquisa antecede a 

celebração dos 50 anos da entidade, a 

ser comemorado no dia 21 de outubro. 

     Inscrições. 

     Informações poderão ser obtidas 

pelo telefone (11) 3066.6323 ou e-mail: 

sev@fundacentro.gov.br 

     A Fundacentro está localizada à rua 

Capote Valente, 710, em Pinheiros, São 

Paulo. 

N 

São Paulo e Paris, colhendo histórias e 

experiências para suas palestras e co-

lunas, que assina para as revistas Vo-

gue Brasil, GQ e Época, além de enri-

quecer o quadro em que atua como es-

pecialista de luxo e etiqueta no pro-

grama Mais Você, da Rede Globo, a-

presentado por Ana Maria Braga. O en-

contro acontece na sexta-feira, dia 14, 

às 20 horas. 
 

 
 

     No mesmo dia, às 19 horas, o pú-

blico também vai conferir o desfile 20 a-

nos de ruptura na moda masculina – 

Mário Queiroz, produzido pela equipe 

de moda do Senac São José do Rio Pre- 

to. 

     Exposição 

     Durante os três dias de evento, o Se-

nac traz para o público a exposição Má-

rio Queiroz - 20 anos de Ruptura na Mo-

da Masculina, que faz parte do acervo 

permanente da modateca do Centro 

Universitário Senac 
COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 

http://rede.natura.net/espaco/norminhanet  

     A mostra é composta por 30 looks 

doados pelo estilista Mario Queiroz e 

compõe o projeto Acervo de Moda Se-

nac que criará um acervo historiográ-

fico para pesquisa de professores e alu-

nos e promoverá intercâmbios com 

museus. 

     Rompendo com os padrões do ho-

mem em relação à moda no século 20, 

Mário Queiroz inovou nos materiais, 

formas e combinações de cores. Em 

duas décadas de atuação, os projetos 

do especialista em moda masculina so-

mam suas experiências em alfaiataria e 

streetwear e revelam a proposta autoral 

e contemporânea. 

     O Senac São Paulo oferece forma-

ção complementar para quem deseja in-

gressar nesse mercado, com temas co-

mo criação e modelagem, cultura e 

comportamento, consultoria de ima-

gem e gestão de negócios. As ações 

educacionais nessa área vêm desde os 

anos 1960. Hoje, oferta uma programa-

ção ampla e completa, que abrange to-

dos os segmentos da cadeia da moda.N 

Compartilhamos com Tatiana Barros em 10 de 

out de 2016 Doutíssima 
 

     O câncer de mama é o segundo tipo 

de tumor mais comum nas mulheres, 

segundo dados do Instituto Nacional de 

Câncer (Inca), ficando atrás apenas do 

câncer de pele. Apenas neste ano, há 

uma estimativa de que serão detectados 

58 mil novos casos da doença que, se 

detectada em estágio inicial, tem gran-

des chances de cura. E para alertar so-

bre a prevenção do câncer de mama, 

neste mês é celebrado o Outubro Rosa. 

A campanha, que tem como símbolo 

um laço rosa, é uma iniciativa do INCA 

para chamar a atenção para que mu-

lheres realizem os exames que diag-

nosticam a doença. Além disso, a ação 

reforça a importância do autoexame. 
 

 
Outubro Rosa: Campanha alerta para a 

importância da realização dos exames 

preventivos ao câncer de mama. 

(Foto: Istock) 
 

     Outubro Rosa: Previna-se contra o 

câncer de mama 

     O principal sinal que o câncer de ma-

ma dá é o surgimento de um nódulo fixo 

e, na maioria das vezes, indolor, na ma-

ma, axila ou pescoço. Segundo o onco-

logista e integrante da diretoria da Soci-

edade Brasileira de Oncologia Clínica 

(SBOC), dr. Gilberto Amorim, este nó-

dulo está presente em aproximada-

mente 90% dos casos de câncer de ma-

ma. Além disso, de acordo com o mé-

dico, pode também apresentar verme-

lhidão na pele, retração, alteração no 

mamilo, e saída de líquido anormal das 

mamas. “A consulta médica é funda-

mental para analisar com precisão o 

motivo da manifestação de qualquer um 

destes sintomas”, alerta. 

     Para entender melhor a doença, o 

especialista explica que existem dois ti-

pos de câncer de mama, sendo o mais 

comum o que se origina nas células dos 

ductos mamários, por onde passa o lei-

te materno. Outro tipo, menos comum, 

é o que tem origem nas células dos ló-

bulos mamários. 

     Quais os exames devem ser feitos 

para identificar a doença? 

     Para detectar precocemente o cân-

cer de mama, o Ministério da Saúde in-

dica que mulheres entre 50 e 69 anos re 

     Os pesquisadores da área de Educa-

ção da Fundacentro, Sonia Maria José 

Bombardi e Jefferson Peixoto da Silva, 

elaboraram artigo que mostra a impor-

tância de se incorporar a data de 10 de 

outubro, Dia Nacional da Segurança e 

Saúde nas Escolas às atividades peda-

gógicas da escola. 

     O artigo que está disponível no site 

temático faz uma reflexão sobre como 

promover o tema por meio de ações e-

ducativas e que possam despertar nos 

alunos, a consciência prevencionista. 

     No 10 de outubro deste ano, a SST 

será celebrada nas escolas dando des-

taque à saúde dos professores, evento 

que acontece na sede da Fundacentro, 

sexta, 14. 

     O seminário sobre condições de tra- 

Outubro Rosa: Como prevenir o 

câncer de mama 
 

alizem a mamografia a cada dois anos. 

No entanto, segundo a Sociedade Brasi-

leira de Oncologia Clínica (SBOC) e a 

Sociedade Brasileira de Mastologia (SB-

M), a recomendação é de que o rastre-

amento mamográfico deva começar aos 

40 anos. “Existe essa indicação devido 

ao fato de que no Brasil a média de idade 

é menor do que em alguns países de-

senvolvidos como os EUA, por exem-

plo”, explica o especialista dr. Gilberto 

Amorim. A mamografia possibilita que o 

câncer seja encontrado ainda em sua 

fase inicial e assim seja realizado um tra-

tamento menos agressivo. Isso ainda 

reduz significativamente as chances de 

morrer em decorrência da doença. 

     Outra atitude que a mulher deve to-

mar é o autoexame das mamas. Porém, 

o oncologista alerta: “Essa é uma prática 

importante, mas secundária, pois quan-

do o tumor atinge o tamanho suficiente 

para ser palpado, já não está mais no 

estágio inicial”. 

    É possível prevenir o câncer de ma-

ma? 

     O surgimento do câncer de mama 

está relacionado a diversos fatores, co-

mo histórico familiar, obesidade, seden-

tarismo, consumo de bebida alcoólica, 

entre outros. Mas, segundo o INCA, a 

adoção de alguns hábitos saudáveis po-

de reduzir em até 28%o risco de de-

senvolver a doença. Por isso, é essen-

cial ter uma alimentação balanceada, 

praticar exercícios físicos regulares, re-

duzir o consumo de álcool e não fumar. 

     O que você precisa saber sobre o 

tratamento do câncer 

     O oncologista dr. Gilberto Amorim 

explica que, ao passar por um trata-

mento de câncer de mama, cada mulher 

reage de uma forma e cada caso deve 

ser tratado de forma única. “A jornada 

de tratamento de uma mulher é diferente 

da outra, o processo pode ser lento ou 

ter alterações, novas questões podem 

surgir com o tempo, e as preferências e 

prioridades da cada paciente podem 

mudar”, explica. 

     Ele tranquiliza ainda dizendo que as 

pesquisas sobre o câncer estão em 

constante evolução e novos medica-

mentos estão sendo continuamente de-

senvolvidos. “Com o avanço da medici-

na, as terapias-alvo atacam especifica-

mente as células cancerosas, resguar-

dando as saudáveis, e, com isso, 

minimiza os efeitos colaterais. Por sua 

alta especificidade, essas terapias têm 

mais eficácia e segurança, além de 

proporcionar mais qualidade de vida e 

tempo”, finaliza. N 

Em texto elaborado pela área de Educação, 

Fundacentro mostra a importância do dia 

10 de outubro 

 
Alongamentos é saúde! 

balho e saúde dos professores no en-

trecruzamento de duas datas impor-

tantes para a temática, por um lado, o 

Dia Nacional da Segurança e Saúde nas 

Escolas, 10 de Outubro e por outro, o 

dia dos professores, comemorado em 

14/10. O seminário é fruto do projeto 

“Os impactos do trabalho docente sobre 

a saúde dos professores: constatações 

e possibilidades de intervenção” e conta 

com a colaboração de outros profissio-

nais que formam uma equipe multi-

disciplinar. N 

 
 

CENTRO ESPECIALIZADO NA 
FORMAÇÃO DE INSTRUTORES E 

OPERADORES DE MÁQUINAS 
FONE/FAX 

 (19) 3534-3947 
(19) 3524-6479 

Rua 09, nº. 42, Centro, Rio Claro/SP 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

phdtreinamentos@phdtreinamentos.com.br  

BRIGADA DE EMERGÊNCIA 
AGRÍCOLA  

CAPACITAÇÃO TÉCNICA PARA 
BORRACHEIROS 

CAPACITAÇÃO TÉCNICA PARA 
CALDEIREIRO 

CAPACITAÇÃO TÉCNICA PARA 
SODADORES  

DIREÇÃO DEFENSIVA  
EMERGÊNCIAS QUIMICA  

ESPAÇO CONFINADO PARA 
SUPERVISORES  

ESPAÇO CONFINADO PARA 
TRABALHADORES E VIGIAS  

FORMAÇÃO DE BRIGADAS DE 
EMERGÊNCIA  

FORMAÇÃO DE MONTADOR DE 
ANDAIMES  

FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 
CALDEIRA 

FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 
CARREGADEIRA DE RODAS  

FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 
CARREGADORA DE LARANJAS  
FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 
COLHEITADEIRA DE ALGODÃO  
FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 

COLHEITADEIRA DE CAFÉ  
FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 

COLHEITADEIRA DE FORRAGEM  
FORMAÇÃO DE OPERADOR DE 

COLHEITADEIRA DE GRÃOS 
CURSOS NRs 

05, 10, 12, 13, 20, 33, 35 

Senac São José do Rio Preto traz Bruno Astuto e exposição 

exclusiva ao Rio preto Shopping Fashion Day 2016 
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A Atividade Psíquica afetada pela repetição 

     A atividade de um tradicional artesão 

tem muito a nos ensinar. Em sua delicada 

e firme atuação artística, regula de sua 

própria iniciativa a ferramenta, explora, 

faz uso de suas aptidões intelectuais e 

motoras, controlando seu próprio tempo, 

efetuando pausas em conformidade com 

suas necessidades. E assim a obra se 

completa lindamente. Assim, o corpo o-

bedece a mente, reagindo com naturalida-

de, sendo o pensamento, controlado pelo 

aparelho psíquico, responsável pelo dese-

jo, pela imaginação e pelo prazer.  

     Com o desenvolvimento da indústria, 

muitas atividades manuais foram substi-

tuídas, e logo, os envolvidos no mundo do 

trabalho fabril passaram a efetuar tarefas 

semiautomáticas ou automáticas numa 

relação direta ou indireta com a máquina 

e de formas repetitivas em prol da pro-

dutividade e do atendimento em larga es-

cala dos produtos e serviços oferecidos. 

Há méritos a se considerar com toda a 

modernidade, porém para a coluna de ho-

je, concentraremos o assunto em avaliar 

como a repetição afeta a atividade psíqui-

ca dos trabalhadores e ainda, quais as su-

gestões para que esses danos sejam mi-

nimizados e não se perca em produti-

vidade. A automação, portanto, conseguiu 

subtrair o estágio intermediário (MENTE), 

obliterando o raciocínio, robotizando-o. 

As consequências são expressas, então, 

(no contexto aqui considerado) em rea-

ções comportamentais na vida psíquica 

do indivíduo, com reflexos também ob-

servados no corpo humano, como mais à 

frente verificaremos.  

     O trabalho repetitivo pode trazer aos 

indivíduos sintomas que extravasam as 

manifestações para fora do contexto da 

empresa. Exemplos disso, atender ao te-

lefone de casa com a introdução auto-

mática praticada na sua mesa de trabalho, 

ou ainda mesmo num passeio amistoso 

de lazer com a família ao final de semana, 

o motorista anda apressadamente como 

se estivesse atrasado e precisando “cor-

tar” o trânsito local! Ainda, se algum sinal 

sonoro ocorre fora do ambiente profissio-

nal, o operador pode ser afetado por ele, 

sentindo manifestações até mesmo fisio-

lógicas, como aumento dos batimentos 

cardíacos ao ouvir ruído similar ao que 

comumente ouve na função, ou ainda a 

ter respostas motoras inconscientes co-

mo se estivesse trabalhando. O mais 

terrível a se observar em tais casos é que, 

já estando condicionados a tais situações, 

a tal ritmo, os trabalhadores não con-

seguem se “desligar” do mesmo, alguns, 

inclusive, desenvolvendo atividades cui-

dadosamente controladas, em uma estra-

tégia inconsciente de não perder o con-

dicionamento já adquirido, para “não per-

der a produtividade”.   

     Tal comportamento, por fim, vem jus-

tificar a reação de desespero experimen-

tada pelos operadores de áreas industriais 

que são comunicados a respeito de mu-

dança de posto de trabalho, de um setor 

para o outro, mesmo que o trabalho até 

então realizado seja feito num posto con-

siderado “difícil”. Ocorre certo sofrimento 

no aprendizado das tarefas em um ritmo 

que exige esforços até que seja adquirida 

a prática, pois o operador tem de reiniciar 

todo um processo bastante desgastante 

para sua saúde física e, principalmente, 

mental. 

     Determinadas situações, teoricamente 

previstas como grandes evoluções nos 

processos industriais provocam pânico a-

té em operadores mais experientes:quan- 
do as diversas áreas de uma unidade in- 
dustrial passam a ser modernizadas com 

 

 

 

um monitoramento centralizado, com au-

tomação, por exemplo, os operadores 

perdem o controle sobre as variáveis do 

sistema, pois os parâmetros anteriormen-

te utilizados se perdem por completo.  E 

porque se perdem? Porque eram exausti-

vamente repetidos. 

     Cabe aos profissionais que tem o olhar 

voltado para o capital humano, pensar es-

tratégias que venham a conscientizar os 

trabalhadores sobre a necessidade de sair 

do “comportamento automático” a fim de 

que tenham saúde cognitiva. Torna-se ne-

cessário pensar, raciocinar, aprender no-

vos métodos. Para a saúde psíquica a mu-

dança é vital.  

     No meio corporativo observei em uma 

determinada empresa fabricante de peças 

automotivas que se um procedimento de 

revezamento fosse implantado desde o 

treinamento de integração e assim perdu-

rasse na função, a repetição poderia evitar 

problemas que afetassem a atuação psí-

quica, promoveria mais saúde física além 

de ajudar aos supervisores de linha a de-

senvolver múltiplas equipes polivalentes. 

Com a implantação do procedimento e a-

pós o período de revezamento inicial, 

muitos saberiam atuar em processos di-

versos, favorecendo, portanto a produtivi-

dade e o lucro da unidade. Logo os tra-

balhadores poderiam realizar muito mais 

do que imaginavam. Os dados nos indi-

cadores de desempenho me apontaram 

que a polivalência foi o melhor caminho. 

Algumas linhas passaram a contar com 

até 03 equipes diferentes e capazes de 

executar a produção a contento. 

     Não podemos esquecer também que 

inúmeras unidades que passam por modi-

ficações de projeto durante sua vida útil, 

têm um período de transição, no qual são 

efetuadas regulagens dos equipamentos 

de controle de processo a fim de adequá-

los à atividade humana. Incentive as equi-

pes a participar das mudanças e com isso 

a treinar-se cognitivamente para situa-

ções novas. Isso é saudável.  

     Assim, percebe-se que a intervenção 

ergonômica não deve ser limitada apenas 

às condições de trabalho encontradas nos 

ambientes e postos vistoriados, ou seja, 

ao ruído excessivo, iluminação deficiente, 

presença de vapores e névoas tóxicas, 

etc. A análise ergonômica também deve 

prever uma atuação que reflita as reações 

comportamentais dos trabalhadores fren-

te à organização do trabalho, pois de for-

ma alguma se deve considerar que a 

reação do trabalhador seja padronizada, 

como se este fosse um robô. A orga-

nização do trabalho, portanto, deve prever 

flexibilidade, em função da variabilidade 

dos processos e dos próprios operado-

res, com suas individuais especificidades 

de intervenção a fim de que se evitem 

tempos prolongados em uma mesma 

máquina/ processo, pois a repetição afeta 

a atividade psíquica.  Para isso, portanto, 

o profissional prevencionista precisa atu-

ar juntamente com o gestor de pessoas 

ou com um consultor organizacional. A-

pós uma análise cuidadosa, cada reali-

dade trará sua necessidade e consequen-

temente qual procedimento será melhor a 

implantar! Assim, como um talentoso ar-

tesão, façamos de nosso trabalho uma 

ferramenta, um treino para agregar à nos-

sa vida física e mental.  

     Até logo caro leitor! 
Carla de Lima 

Psicóloga Espec, TST,   

Palestrante de Educação em Saúde,  

Sexualidade e Segurança do trabalho. 

Agendamento consultório – Jundiaí, SP: 

(11) 957870878 

carla.psicologia@hotmail.com  

Marcos Antonio de Almeida Ribeiro 

Presidente do SINTESP 
 

     Diante de tantas mazelas políticas, 

econômicas e sociais que estamos nos 

deparando atualmente em nosso cotidi-

ano, provocando em todos os trabalha-

dores fortes dores de cabeça, pois mui-

tos profissionais acabam “pagando o 

pato”, perdendo seu trabalho, e com is-

to, gerando uma grande massa de tra-

balhadores desempregados, nós, da di-

retoria do SINTESP, analisando os fatos 

chegamos a uma conclusão importante 

para orientação dos nossos representa-

dos: o investimento no empreendedo-

rismo. 
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     Nos momentos de aprendizado em 

sala de aula, sempre fomos orientados 

pelos nossos educadores que, após a 

conclusão do curso, deveríamos buscar 

uma vaga no mercado de trabalho para 

alcançarmos a tão almejada experiência 

e, com isso, obter nossa ascensão pro- 

 

     A REBRAEN – Rede Brasileira de En-

sino, com foco nas ações de prevenção, 

preparação, expedição, transporte, con-

dução e atendimentos as emergências 

com produtos perigosos está promo-

vendo o I Seminário do Transporte Ro-

doviário Internacional de Produtos Peri-

gosos a ser realizado no dia 15 de de-

zembro de 2016 na cidade de Foz do 

Iguaçu- PR, Auditório do SEST/SENAT, 

Rua Rufino Vilhordo, 155 Parque Pires 

II. 
 

     Conheça a programação: 

     1ª Palestra: Responsabilidades le-

gais das partes envolvidas na expedi-

ção, transporte, condução e, fiscaliza-

ção, durante a movimentação interna-

cional de produtos perigosos. 

 

 

 

 

fissional, até que um dia a tempestade 

desabou e acabamos perdendo o nosso 

emprego, ficando a horrível sensação 

de termos perdidos o chão embaixo dos 

nossos pés. 

     Então, por que não transformar o a-

zedume do limão em uma gostosa li-

monada? Temos a certeza que grande 

parte de nossos profissionais sempre 

almejaram sua independência, e pode-

rão aproveitar esta oportunidade para 

mudar o rumo da sua história, saindo 

do campo de empregado com carteira 

assinada e materializar um velho sonho 

de ser dono do seu próprio negócio, a-

gora como empreendedor, com liberda-

de, de fato, para colocar em prática todo 

conhecimento adquirido no decorrer da 

sua vida profissional. 

     Os fatos comprovam que uma das 

maiores qualidades dos profissionais 

Técnicos de Segurança do Trabalho é, 

justamente, o poder de convencimento, 

de persuasão, fatores estes que per-

mitem tranquilamente gerenciar um tra-

balho, abrindo espaço para ter a sua pró 

     2ª Palestra: As irregularidades apre-

sentadas na expedição e transporte de 

produtos perigosos em âmbito interna-

cional, quando a granel e, os procedi-

mentos para adequação. 
 

 
 

     3ª Palestra: Os procedimentos que 

devem ser adotados pelo expedidor, 

transportador e condutor, quando ocor-

rer acidentes/incidentes envolvendo o 

transporte internacional de produtos 

perigosos. 

     4ª Palestra: As irregularidades apre-

sentadas nos documentos fiscais e, nas  

rança ocupacional devido vagas de em-

pregos serem destinadas apenas para 

homens. 
 

 
 

O profissional de Segurança do Trabalho como Empreendedor 

pria empresa, antevendo um futuro não 

muito distante do fim do modelo de tra-

balho atual com carteira assinada dentro 

de uma empresa, para, simplesmente, 

atuarem como prestadores de serviços. 
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     Sendo assim, o sindicato dos Técni-

cos de Segurança do Trabalho se coloca 

à disposição de todos os seus repre-

sentados que queiram obter algumas di-

cas de como iniciar uma carreira pro-

missora na área de SST como empre-

sário, pois, temos a certeza de que exis-

te espaço para todos aqueles que quise-

rem trabalhar com muita ética e pro-

fissionalismo. 

     Leia esse editorial e muito mais no 

Jornal do SINTESP “Primeiro Passo” de 

Outubro/2016. 

http://www.sintesp.org.br/pdf/jornal/28

6_2016.pdf 
N 

instruções de emergência, que acompa-

nham produtos perigosos em transpor-

te internacional e, os procedimentos pa-

ra correção; 

     5ª Palestra: As irregularidades apre-

sentadas na expedição e transporte de 

produtos perigosos em âmbito interna-

cional, quando fracionados e, os proce-

dimentos para adequação. 

     6ª Palestra: Expedição, transporte e, 

movimentação de produtos perigosos 

no âmbito nacional, quando a granel e 

fracionados - Irregularidades e corre-

ções. 

     Clique no link abaixo, tenha mais in-

formações e faça sua inscrição: 
http://www.rebraen.com/copia-ii-seminario-

nacional-pp 

N 

     O grupo pretende levar todos os ca- 

sos ao MPT para que empresas passem 

a cumprir com a CLT e que critérios de 

discriminação sejam banidos de pro-

cessos de seleção para vagas de em-

prego para funções que sejam compa-

tíveis com o trabalho da mulher. N 

Compartilhamos com: 

https://www.facebook.com/stenoticia/  

Foz do Iguaçu (PR) vai receber o I Seminário do Transporte 

Rodoviário Internacional de Produtos Perigosos 

 
 

Será realizado no dia 15 de dezembro de 2016 no Auditório do SEST/SENATe já está com inscrições abertas 

Hermenegildo Luna; Repórter STNOTÍCIAS 
 

     Técnicas de Segurança do Trabalho 

vão denunciar junto ao Ministério Públi-

co do Trabalho(MPT) empresas de 

Campina Grande/PB que estão adotan-

do critérios discriminatórios em pro-

cesso de seleção, uma vez que vagas 

estão sendo disponibilizadas apenas 

para homens, além disso, as empresas 

estão estimando tempo de experiência 

superior a seis meses, o que não é per-

mitido pela Consolidação das Leis Tra-

balhistas(CLT). 

     Conforme apurou o ST É Notícia, 

empresas estão dispensando o recebi-

mento de currículos de candidatas à va-

ga de técnico de segurança do trabalho 

e que muitas profissionais já desistiram 

de procurar empregos na área de Segu- 

Técnicas de segurança do trabalho vão denunciar prática 

discriminatória em processo de seleção de emprego 
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Campanha da 

OMS alerta para 

importância de 

conversar sobre 

depressão 

 
 

     "Na pior das hipóteses, a depressão 

pode levar ao suicídio, segunda princi-

pal causa de morte entre pessoas na fai-

xa etária dos 15 aos 19 anos", alertou a 

OMS 

     Brasília – No Dia Mundial da Saúde 

Mental, comemorado hoje (10), a Orga-

nização Mundial da Saúde (OMS) lan-

çou a campanha Depressão: vamos 

conversar sobre isso. De acordo com a 

entidade, a doença afeta pessoas de to-

das as idades e esferas sociais, causa 

angústia mental e impacta diretamente 

na capacidade de realizar as tarefas 

mais básicas do dia a dia. 
 

 
 

     "Na pior das hipóteses, a depressão 

pode levar ao suicídio, segunda princi-

pal causa de morte entre pessoas na fai-

xa etária dos 15 aos 19 anos", alertou a 

OMS. A organização destacou, entre-

tanto, que a doença pode ser prevenida 

e tratada e que uma melhor compre-

ensão acerca do quadro pode fazer com 

que mais pacientes procurem ajuda. 

     O risco de uma pessoa apresentar 

um quadro depressivo ao longo da vida, 

segundo a entidade, aumenta diante de 

fatores como a pobreza; o desemprego; 

a perda de uma pessoa querida ou o fim 

de um relacionamento; doenças físicas; 

e problemas causados pelo consumo 

de álcool e pelo uso de drogas. 
 

 
 

     "No centro da campanha está a im-

portância de conversar sobre a depres-

são como um componente vital para a 

recuperação. O estigma em torno de 

doenças mentais, incluindo a depres-

são, permanece como uma barreira pa-

ra as pessoas procurem ajuda em todo 

o mundo", destacou a organização. 

     A doença 

     Segundo a OMS, a depressão é uma 

doença caracterizada pela tristeza per-

sistente e pela perda de interesse em a-

tividades antes apreciadas, acompa-

nhadas da inabilidade em exercer tare-

fas rotineiras por um período de, pelo 

menos, duas semanas. Além disso, 

pessoas com depressão normalmente 

apresentam sintomas como: 

     - perda de energia; mudanças no a-

petite; alterações no sono (dormir mais 

ou dormir menos que o habitual); an-

siedade; concentração reduzida; indeci-

são; inquietação; sentimentos como 

inutilidade, culpa e desesperança; pen-

samentos sobre autoagressão ou sui-

cídio. N 

      

     

     Trabalho igual, salário igual. 

     A Constituição Federal assegura que 

todos são iguais perante a lei, sem dis-

tinção de qualquer natureza, garantin-

do-se aos brasileiros e aos estrangeiros 

residentes no País a inviolabilidade do 

direito à vida, à liberdade, à igualdade, à 

segurança e à propriedade. Assegura 

ainda no artigo 7, inciso XXX – proibi-

ção de diferença de salários, de exercí-

cio de funções e de critério de admissão 

por motivo de sexo, idade, cor ou es-

tado civil. 

     A CLT, por sua vez estabelece em 

que condições pode ocorrer a equipara-

ção exigindo como requisitos que: 1) 

trabalho prestado ao mesmo emprega-

dor 2) na mesma localidade 3) entre 

empregados da mesma função 4) com 

diferença de tempo na função não supe-

rior a dois anos 5) que exerça o trabalho 

com a mesma produtividade 6) que te-

nha a mesma perfeição técnica 7) que 

exista simultaneidade na prestação de 

serviços. 

     Para ocorrer a equiparação salarial 

deve ser apontado o trabalhador que e-

xerça a mesma função e sejam preen-

chidos os requisitos acima referidos. 

     A existência de quadro de carreira na 

empresa impede a equiparação salarial. 

     Também não serve de paradigma o 

trabalhador que exerce a função em de-

corrência de adaptação por redução da 

capacidade laboral. É o caso, por exem-

plo, do trabalhador acidentado que teve 

redução de capacidade para o trabalho 

e é adaptado para função de nível infe-

rior a que exercia mas não sofre a re-

dução de seu salário. Perante outros 

trabalhadores que exerçam a função 

que o acidentado passou a exercer, não 

há possibilidade de equiparação daque-

les com este. 

     A respeito de equiparação salarial o 

TST editou a súmula n. 6 pacificando 

várias controvérsias a respeito da equi-

paração salarial. Essa súmula com a re-

visão efetuada no ano de 2012 ficou 

com a seguinte redação: 

     I – Para os fins previstos no § 2º do 

art. 461 da CLT, só é válido o quadro de 

pessoal organizado em carreira quando 

homologado pelo Ministério do Traba-

lho, excluindo-se, apenas, dessa exi-

gência o quadro de carreira das entida-

des de direito público da administração 

direta, autárquica e fundacional aprova-

do por ato administrativo da autoridade 

competente. 

     II – Para efeito de equiparação de sa-

lários em caso de trabalho igual, conta-

se o tempo de serviço na função e não 

no emprego. 

     Auditores-Fiscais do Trabalho do 

Grupo Especial de Fiscalização Móvel - 

GEFM paralisaram as atividades da filial 

vicinal 13 da empresa de beneficia-

mento SCM Mineração, no município 

de Eldorado dos Carajás, a 100 quilô-

metros de Marabá, no Pará. A paralisa-

ção deu-se pelo descumprimento de 

normas de segurança e da legislação 

trabalhista, que colocava em risco os 17 

trabalhadores que atuam no beneficia-

mento de minério. 

     A fiscalização foi realizada no dia 26 

de setembro. 

Quando é possível a equiparação salarial? 
 

 
 

     III – A equiparação salarial só é pos-

sível se o empregado e o paradigma e-

xercerem a mesma função, desempe-

nhando as mesmas tarefas, não impor-

tando se os cargos têm, ou não, a mes-

ma denominação. 

     IV – É desnecessário que, ao tempo 

da reclamação sobre equiparação sala-

rial, reclamante e paradigma estejam a 

serviço do estabelecimento, desde que 

o pedido se relacione com situação pre-

térita. 

     V – A cessão de empregados não ex-

clui a equiparação salarial, embora e-

xercida a função em órgão governa-

mental estranho à cedente, se esta res-

ponde pelos salários do paradigma e do 

reclamante. 
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     VI – Presentes os pressupostos do 

art. 461 da CLT, é irrelevante a cir-

cunstância de que o desnível salarial te-

nha origem em decisão judicial que be-

neficiou o paradigma, exceto se decor-

rente de vantagem pessoal, de tese 

jurídica superada pela jurisprudência de 

Corte Superior ou, na hipótese de equi-

paração salarial em cadeia, suscitada 

em defesa, se o empregador produzir 

prova do alegado fato modificativo, im-

peditivo ou extintivo do direito à equipa-

ração salarial em relação ao paradigma 

remoto. 

     VII – Desde que atendidos os requi-

sitos do art. 461 da CLT, é possível a e-

quiparação salarial de trabalho intelec-

tual, que pode ser avaliado por sua per-

feição técnica, cuja aferição terá crité-

rios objetivos. 

     VIII – É do empregador o ônus da 

prova do fato impeditivo, modificativo 

ou extintivo da equiparação salarial. 

     IX – Na ação de equiparação salarial, 

a prescrição é parcial e só alcança as 

diferenças salariais vencidas no período 

de 5 (cinco) anos que precedeu o a-

juizamento. 

     X – O conceito de “mesma localida-

de” de que trata o art. 461 da CLT re-

fere-se, em princípio, ao mesmo muni-

cípio, ou a municípios distintos que, 

comprovadamente, pertençam à mes-

ma região metropolitana. 

     Desta forma, o “trabalho igual” terá 

“salário igual” desde que preenchidos 

os requisitos que a lei impõe. 
N 

 

Compartilhamos com Paulo Alberto 

SturzbecherPRO 

Especialista em Direito do Trabalho 

 
    Empregador corrigiu falhas pelo des-

cumprimento de normas de segurança 

e da legislação trabalhista e empresa 

voltou a funcionar. N Fonte SINAIT 

     A rotatividade de funcionários é o 

fluxo de colaboradores que entram e 

saem de uma empresa. Este movimen-

to, também conhecido no mercado co-

mo turnover, não possui um padrão de 

ocorrência, mas, quando se torna alto, 

acaba sendo prejudicial para as organi-

zações. Em uma companhia com altas 

taxas de troca de profissionais, os ser-

viços não progridem porque diversas 

pessoas ocupam o mesmo cargo e a 

atividade que estava sendo desenvol-

vida anteriormente pode não seguir da 

mesma forma. Outro fator gerado por 

este movimento são os custos em de-

missões e contratações. Portanto, para 

que uma empresa possa manter a equi-

pe motivada e consiga reter os seus ta-

lentos é necessário conhecer as causas 

da rotatividade para preveni-la. 

     Doenças, mudanças e viagens são 

algumas das razões que levam um fun-

cionário a deixar o seu emprego. Mas, 

o motivo que mais resulta neste movi-

mento são as dificuldades no ambiente 

de trabalho. “Problemas internos envol-

vendo o ambiente de serviço, benefí-

cios, liderança, plano de carreira e ro-

tina são fatores capazes de desmotivar 

um profissional e levá-lo a buscar ou-

tras companhias para trabalhar”, expli-

ca José Roberto Marques, master co-

ach senior e presidente do Instituto Bra-

sileiro de Coaching (IBC). 

     Para um colaborador alcançar altos 

níveis de produtividade é necessário 

que se sinta confiante e seguro em seu 

ambiente de trabalho. Portanto, um lo-

cal hostil, que reprima e humilhe as 

pessoas faz com que ocorra uma dimi-

nuição de desempenho e também a per-

da de interesse em continuar na orga-

nização. “Uma empresa não é apenas 

tijolos e cimento. É feita de pessoas. 

São os funcionários que a fazem ir para 

frente. Por isso é necessário que o líder 

preste atenção nas necessidades de ca-

da colaborador e procure desenvolver 

um modelo eficiente de gestão”, afirma 

Marques. 

     Outro elemento que está entre os 

principais motivos de rotatividade é a 

baixa remuneração e a falta de benefí-

cios. As pessoas trabalham para pagar 

suas contas e quando recebem menos 

do que precisam, saem em busca de um 

lugar que ofereça uma renda maior e 

mais justa. Benefícios como transporte, 

auxílio alimentício e descontos em ser-

viços e produtos de parceiros entram 

neste cenário como um diferencial. 

     A liderança também é decisiva no 

momento de reter talentos. O papel do 

líder é o de manter sua equipe motivada 

para  que consigam atingir  os seus po- 

 

 

 

 
 

Dificuldades no ambiente de trabalho 

são as principais causas da rotatividade 

de funcionários 

 
 

Uma alta taxa de troca de colaboradores resulta em serviços estagnados e custos 

para as organizações 
 

 tenciais, mas, quando esta função é e-

xercida com autoridade, impaciência e 

falta de respeito, acaba gerando uma 

desmotivação em seus funcionários, 

que se sentem desvalorizados e agredi-

dos. Na liderança é importante propor-

cionar aos seus colaboradores um pla-

no de carreira. “Ao entrar em uma em-

presa, as pessoas esperam um cresci-

mento em conformidade com o pro-

gresso alcançado em suas atividades. 

Dessa forma, a falta de perspectiva na 

organização fará com que o colaborador 

procure um lugar em que possa con-

tinuar o seu desenvolvimento profissio-

nal”, revela o master coach senior. 
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     Por sua vez, a rotina deve fazer parte 

da lista de preocupações dos líderes. A 

falta de crescimento, variedade de tra-

balho e aprendizado é capaz de influen-

ciar na alta rotatividade de profissionais. 

Executar a mesma função todos os dias 

gera um cotidiano maçante e impro-

dutivo. 

     Ou seja, se você deseja uma equipe 

competente e que continue contribuindo 

para o progresso da companhia, é im-

portante prestar atenção em todos es-

ses itens. “Oferecer um ambiente pro-

dutivo faz com que as pessoas se sin-

tam mais valorizadas em seus empre-

gos. É importante dar oportunidades de 

crescimento e uma remuneração ade-

quada às suas funções. Dessa maneira, 

eles se sentirão motivados e manterão 

um nível de produção alto e qualificado, 

pois saberão que estão em um local que 

reconhece seus esforços e acredita em 

seus potenciais”, diz Marques. N 

Fonte: Contábeis 
   

 

 

Pará: Auditores-Fiscais do GEFM paralisam 

atividades de mineradora 
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para equivalência cambial. Ex: “Há mui-

to tempo, o dólar e o real estiveram 

quase ao par.” 

     7- “Quite” / “quites” 

     Errado: O contribuinte está quites 

com a Receita Federal. Certo: O contri-

buinte está quite com a Receita Federal. 

Por quê? “Quite” deve concordar com o 

substantivo a que se refere. 

     8- “Media” / “Medeia” 

     Errado: Ele sempre media os deba-

tes. Certo: Ele sempre medeia os deba-

tes. Por quê? Há quatro verbos irregu-

lares com final – iar: mediar, ansiar, in-

cendiar e odiar. Todos se conjugam co-

mo “odiar”: medeio, anseio, incendeio e 

odeio. 

     9- “Através” / “por meio” 

     Errado: Os senadores sugerem que, 

através de lei complementar, os convê-

nios sejam firmados com os estados. 

Certo: Os senadores sugerem que, por 

meio de lei complementar, os convê-

nios sejam firmados com os estados. 

Por quê? Por meio significa “por inter-

médio”. Através de, por outro lado, ex-

pressa a ideia de atravessar. Ex: Olhava 

através da janela. 

     10- “Ao meu ver” / “A meu ver” 

     Errado: Ao meu ver, o evento foi um 

sucesso. Certo: A meu ver, o evento foi 

um sucesso. Por quê? “Ao meu ver” 

não existe. 

     11- “A princípio” / “Em princípio” 

     Errado: Achamos, em princípio, que 

ele estava falando a verdade. Certo: A-

chamos, a princípio, que ele estava fa-

lando a verdade. Por quê? A princípio 

equivale a “no início”. Em princípio sig-

nifica “em tese”. Ex: Em princípio, todo 

homem é igual perante a lei. 

     12- “Senão” / “Se não” 

     Errado: Nada fazia se não reclamar. 

Certo: Nada fazia senão reclamar. Por 

quê? Senão significa “a não ser”, “caso 

contrário”. Se não é usado nas orações 

subordinadas condicionais. Ex: Se não 

chover, poderemos sair. 

     13- “Onde” / “Aonde” 

     Errado: Aonde coloquei minhas cha-

ves? Certo: Onde coloquei minhas cha-

ves? Por quê? Onde se refere a um lu-

gar em que alguém ou alguma coisa es-

tá. Indica permanência. Aonde se refere 

ao lugar para onde alguém ou alguma 

coisa vai. Indica movimento. Ex: Ainda 

não sabemos aonde iremos. 

     14- “Visar” / “Visar a” 

     Errado: Ele visava o cargo de geren-

te. Certo: Ele visava ao cargo de geren-

te. Por quê? O verbo visar, no sentido 

de almejar, pede a preposição a. Obs: 

Quando anteceder um verbo, dispensa-

se a preposição a. Ex: Elas visavam vi-

ajar para o exterior. 

     15- A /" há " 

     Errado: Atuo no setor de controla-

doria a 15 anos. Certo: Atuo no setor de 

controladoria há 15 anos. Por quê? Pa-

ra indicar tempo passado, usa-se o ver-

bo haver. O a, como expressão de tem-

po, é usado para indicar futuro ou dis-

tância. Exs: Falarei com o diretor daqui 

a cinco dias. Ele mora a duas horas do 

escritório. 

     16- “Aceita-se” / “Aceitam-se” 

     Errado: Aceita-se encomendas para 

festas. Certo: Aceitam-se encomendas 

para festas. Por quê? A presença da 

partícula apassivadora “se” exige que o 

verbo transitivo direto concorde com o 

sujeito. 
 

     17- “Precisa-se” / “Precisam-se” 

     Errado: Precisam-se de estagiários. 

Certo: Precisa-se de estagiários. Por 

quê? Nesse caso, a partícula “se” tem a 

função de tornar o sujeito indetermi-

nado. Quando isso ocorre, o verbo per-

manece no singular. 

     18- “Há dois anos” / “Há dois anos 

atrás” 

     Errado: Há dois anos atrás, iniciei 

meu mestrado. Certo: Há duas formas 

corretas: “Há dois anos, iniciei meu 

mestrado” ou “Dois anos atrás, iniciei 

meu mestrado.” Por quê? É redundante 

dizer “Há dois anos atrás”. 
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     19- “Implicar” / “Implicar com” / 

“Implicar em” 

     Errado: O acidente implicou em vá-

rias vítimas. Certo: O acidente implicou 

várias vítimas. Por quê? No sentido de 

acarretar, o verbo implicar não admite 

preposição. No sentido de ter implicân-

cia, a preposição exigida é com. Quando 

se refere a comprometimento, deve-se 

usar a preposição em. Exs: Ele sempre 

implicava com os filhos. Ela implicou-

se nos estudos e passou no concurso. 

     20- “Retificar” / “Ratificar” 

     Errado: Estávamos corretos. Os fa-

tos retificaram nossas previsões. Certo: 

Estávamos corretos. Os fatos ratifica-

ram nossas previsões. Por quê? Ratifi-

car significa confirmar, comprovar. Re-

tificar refere-se ao ato de corrigir, e-

mendar. Ex: Vou retificar os dados da 

empresa. 

     21- “Somos” / “Somos em” 

     Errado: Somos em cinco auditores 

na empresa. Certo: Somos cinco audi-

tores na empresa. Por quê? Não se deve 

empregar a preposição “em” nessa ex-

pressão. 

     22- “Entre eu e você” / “Entre mim e 

você” 

     Errado: Não há nada entre eu e você, 

só amizade. Certo: Não há nada entre 

mim e você, só amizade. Por quê? Eu é 

pronome pessoal do caso reto e só po-

de ser usado na função de sujeito, ou 

seja, antes de um verbo no infinitivo, 

como no caso: “Não há nada entre eu 

pagar e você usufruir também.” 

     23- “A fim” / “Afim” 

     Errado: Nós viemos afim de discutir 

o projeto. Certo: Nós viemos a fim de 

discutir o projeto. Por quê? A locução a 

fim de indica ideia de finalidade. Afim é 

um adjetivo e significa semelhança. Ex: 

Eles têm ideias afins. 

     24- “Despercebido” / “Desapercebi-

do” 

     Errado: As mudanças passaram de-

sapercebidas. Certo: As mudanças pas-

saram despercebidas. Por quê? Des-

percebido significa sem atenção. Desa-

percebido significa desprovido, despre-

venido. Ex: Ele estava totalmente desa-

percebido de dinheiro. 

     25- “Tem” / “Têm” 

     Errado: Eles tem feito o que podem 

nesta empresa. Certo: Eles têm feito o 

que podem nesta empresa. Por quê? 

Tem refere-se à 3ª pessoa do singular 

do verbo “ter” no Presente do Indi-

cativo. Têm refere-se ao mesmo tempo 

verbal, porém na 3ª pessoa do plural. 
 

     26- “Chegar em” / “Chegar a” 

     Errado: Os atletas chegaram em Cu-

ritiba na noite passada. Certo: Os atletas 

chegaram a Curitiba na noite passada. 

Por quê? Verbos de movimento exigem 

a preposição a. 

    27- “Prefiro... Do que” / “Prefiro... A” 

     Errado: Prefiro carne branca do que 

carne vermelha. Certo: Prefiro carne 

branca a carne vermelha. Por quê? A 

regência do verbo preferir é a seguinte: 

“Preferir algo a alguma outra coisa.” 

     28- “De mais” / “demais” 

     Errado: Você trabalha de mais! Cer-

to: Você trabalha demais! Por quê? De-

mais significa excessivamente; também 

pode significar “os outros”. De mais o- 

 

que os juros estão altos. Por quê? Na 

medida em que equivale a “porque”. À 

medida que estabelece relação de pro-

porção. Ex: O nível dos jogos melhora à 

medida que o time fica entrosado. 

     40- “Para mim” / “Para eu” fazer 

     Errado: Era para mim fazer a apre-

sentação, mas tive de me ausentar. Cer-

to: Era para eu fazer a apresentação, 

mas tive de me ausentar. Por quê? “Para 

eu” deve ser usado quando se referir ao 

sujeito da frase e for seguido de um ver-

bo no infinitivo. 

     41- “Mas” / “Mais” 

     Errado: Gostaria de ter viajado, mais 

tive um imprevisto. Certo: Gostaria de 

ter viajado, mas tive um imprevisto. Por 

quê? Mas é conjunção adversativa e 

significa “porém”. Mais é advérbio de 

intensidade. Ex: Adicione mais açúcar se 

quiser. 

     42- “Perca” / “perda” 

     Errado: Há muita perca de tempo 

com banalidades. Certo: Há muita perda 

de tempo com banalidades. Por quê? 

Perca é verbo e perda é substantivo. 

Exs: Não perca as esperanças! Essa per-

da foi irreparável. 

     43- “Deu” / “Deram” tantas horas 

     Errado: Deu dez da noite e ele ainda 

não chegou. Certo: Deram dez da noite 

e ele ainda não chegou. Por quê? Os ver-

bos dar, bater e soar concordam com as 

horas. Porém, se houver sujeito, deve-

se fazer a concordância: “O sino bateu 

dez horas.” 

     44- “Traz” / “Trás” 

     Errado: Ele olhou para traz e viu o 

vulto. Certo: Ele olhou para trás e viu o 

vulto. Por quê? Trás significa parte pos-

terior. Traz é a conjugação do verbo 

“trazer” na 3ª pessoa do singular do Pre-

sente do Indicativo. Ex: Ela sempre traz 

os relatórios para a gerência. 

     45- “Namorar alguém” / “Namorar 

com alguém” 

     Errado: Maria namora com Paulo. 

Certo: Maria namora Paulo. Por quê? A 

regência do verbo namorar não admite 

preposição. 

     46- “Obrigado” / “Obrigada” 

     Errado: Muito obrigado! – disse a 

funcionária. Certo: Muito obrigada! – 

disse a funcionária. Por quê? Homens 

devem dizer" obrigado ". Mulheres di-

zem" obrigada ". A flexão também ocorre 

no plural: “Muito obrigadas! – disseram 

as garotas ao professor.” 

     47- “Menos” ou “Menas” 

     Errado: Os atendentes fizeram menas 

tarefas hoje. Certo: Os atendentes fize-

ram menos tarefas hoje. Por quê? “Me-

nas” não existe. Mesmo referindo-se a 

palavras femininas, use sempre menos. 

Ex: Havia menos pessoas naquele de-

partamento. 

     48- “Descriminar” / “Discriminar” 

     Errado: Os produtos estão descrimi-

nados na nota fiscal. Certo: Os produtos 

estão discriminados na nota fiscal. Por 

quê? Discriminar significa separar, dife-

renciar. Descriminar significa absolver, 

inocentar. Ex: O juiz descriminou o jo-

vem acusado. 

     49- “Acerca de” / “a cerca de” 

     Errado: Estavam discutindo a cerca 

de política. Certo: Estavam discutindo a-

cerca de política. Por quê? Acerca de 

significa “a respeito de”. A cerca de in-

dica aproximação. Ex: Eu trabalho a 

cerca de 5 km daqui. 

     50- “Meio-dia e meio” / “Meio-dia e 

meia” 

     Errado: Nesta empresa, o horário de al-

moço inicia ao meio-dia e meio. Certo: 

Nesta empresa, o horário de almoço ini-

cia ao meio-dia e meia. Por quê? O correto 

é meio-dia e meia, pois o numeral fra-

cionário concorda em gênero com a pala-

vra hora. N Fonte: Exame. Com 

     Certas competências são obrigató-

rias para profissionais de qualquer área. 

O domínio do português é uma delas. 

     Ainda assim, infrações à norma culta 

da língua são uma constante no mundo 

corporativo - e em qualquer nível hierár-

quico. 

     A alta frequência de erros reflete 

problemas na educação de base do bra-

sileiro, segundo Rosângela Cremaschi, 

professora de comunicação escrita na 

Faap. 

     "No nosso país, geralmente não é 

preciso estudar muito para passar de 

ano", explica. "Por isso, a maioria não se 

aprofunda no próprio idioma e ingressa 

no mercado de trabalho com muitas dú-

vidas sobre o assunto". 
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     Além de deficiências na formação 

básica, a falta de familiaridade com a 

escrita também contribui para o proble-

ma. 

     Segundo a professora, quem lê pou-

co - e escreve de forma mecânica - está 

mais suscetível a "atropelar" alguns pre-

ceitos básicos da língua. 

     Veja a seguir os 50 erros de portu-

guês mais comuns no mundo do traba-

lho de acordo com Rosângela. As infor-

mações foram retiradas da obra "Livro 

de anotações com 101 dicas de por-

tuguês" (Editora Hunter Books, 2014), 

de autoria da professora: 

     1- "Anexo" / "Anexa" 

     Errado: Seguem anexo os documen-

tos solicitados. Certo: Seguem anexos 

os documentos solicitados. Por quê? A-

nexo é adjetivo e deve concordar em gê-

nero e número com o substantivo a que 

se refere. Obs: Muitos gramáticos con-

denam a locução “em anexo”; portanto, 

dê preferência à forma sem a prepo-

sição. 

     2- “Em vez de” / “ao invés de” 

     Errado: Ao invés de elaborarmos um 

relatório, discutimos o assunto em reu-

nião. Certo: Em vez de elaborarmos um 

relatório, discutimos o assunto em reu-

nião. Por quê? Em vez de é usado como 

substituição. Ao invés de é usado como 

oposição. Ex: Subimos, ao invés de 

descer. 

     3- “Esquecer” / “Esquecer-se de” 

     Errado: Eu esqueci da reunião. Cer-

to: Há duas formas: Eu me esqueci da 

reunião. Ou Eu esqueci a reunião. Por 

quê? O verbo esquecer só é usado com 

a preposição de (de – da – do) quando 

vier acompanhado de um pronome oblí-

quo (me, te, se, nos, vos). 

     4-“Faz” / “Fazem” 

     Errado: Fazem dois meses que tra-

balho nesta empresa. Certo: Faz dois 

meses que trabalho nesta empresa. Por 

quê? No sentido de tempo decorrido, o 

verbo “fazer” é impessoal, ou seja, só é 

usado no singular. Em outros sentidos, 

concorda com o sujeito. Ex: Eles fize-

ram um bom trabalho. 

     5- “Ao encontro de"/ “De encontro a” 

     Errado: Os diretores estão satisfei-

tos, porque a atitude do gestor veio de 

encontro ao que desejavam. Certo: Os 

diretores estão satisfeitos, porque a ati-

tude do gestor veio ao encontro do que 

desejavam. Por quê? “Ao encontro de” 

dá ideia de harmonia e “De encontro a” 

dá ideia de oposição. No exemplo aci-

ma, os diretores só podem ficar satis-

feitos se a atitude vier ao encontro do 

que desejam. 

     6-" A par "/" ao par " 

     Errado: Ele já está ao par do ocorri-

do. Certo: Ele já está a par do ocorrido. 

Por quê? No sentido de estar ciente, o 

correto é “a par”. Use “ao par” somente 

Os 50 erros de português mais comuns no mundo do trabalho 
Chega de tropeçar na Língua Portuguesa. 

põe-se a “de menos”. Ex: Alguns pos-

suem regalias de mais; outros de me-

nos. 

     29- “Fim de semana” / “final de se-

mana” 

     Errado: Bom final de semana! Certo: 

Bom fim de semana! Por quê? Fim é o 

contrário de início. Final é o contrário de 

inicial. Portanto: fim de semana; fim de 

jogo; parte final. 

     30- “Existe” / “Existem” 

     Errado: Existe muitos problemas 

nesta empresa. Certo: Existem muitos 

problemas nesta empresa. Por quê? O 

verbo existir admite plural, diferente-

mente do verbo haver, que é impessoal. 
 

 
 

     31- “Assistir o” / “Assistir ao” 

     Errado: Ele assistiu o filme “A teoria 

do nada”. Certo: Ele assistiu ao filme “A 

teoria do nada”. Por quê? O verbo as-

sistir, no sentido de ver, exige a prepo-

sição a. 

     32- “Responder o” / “Responde ao” 

     Errado: Ele não respondeu o meu e-

mail. Certo: Ele não respondeu ao meu 

e-mail. Por quê? A regência do verbo 

responder, no sentido de dar a resposta 

a alguém, é sempre indireta, ou seja, 

exige a preposição a. 

     33- “Tão pouco” / “Tampouco” 

     Errado: Não compareceu ao 

trabalho, tão pouco justificou sua au-

sência. Certo: Não compareceu ao tra-

balho, tampouco justificou sua ausên-

cia. Por quê? Tampouco corresponde a 

“também não”, “nem sequer”. Tão pou-

co corresponde a “muito pouco”. Ex: 

Trabalhamos muito e ganhamos tão 

pouco”. 

     34- “A nível de” / “Em nível de” 

     Errado: A pesquisa será realizada a 

nível de direção. Certo: A pesquisa será 

realizada em nível de direção. Por quê? 

A expressão “Em nível de” deve ser u-

sada quando se refere a “âmbito”. O uso 

de “a nível de” significa “à mesma altu-

ra”. Ex: Estava ao nível do mar. 

     35- “Chego” / “Chegado” 

     Errado: O candidato havia chego a-

trasado para a entrevista. Certo: O can-

didato havia chegado atrasado para a 

entrevista. Por quê? Embora alguns 

verbos tenham dupla forma de particí-

pio (Exs: imprimido/impresso, frito/fri-

tado, acendido/aceso), o único particí-

pio do verbo chegar é chegado. Chego 

é 1ª pessoa do Presente do Indicativo. 

Ex: Eu sempre chego cedo. 

     36- “Meio” / “Meia” 

     Errado: Ela estava meia nervosa na 

reunião. Certo: Ela estava meio nervosa 

na reunião. Por quê? No sentido de “um 

pouco”, a palavra “meio” é invariável. 

Como numeral, concorda com o subs-

tantivo. Ex: Ele comeu meia maçã. 

     37- “Viagem” / “Viajem” 

     Errado: Espero que eles viagem a-

manhã. Certo: Espero que eles viajem 

amanhã. Por quê? Viajem é a flexão do 

verbo “viajar” no Presente do Subjunti-

vo e no Imperativo. Viagem é subs-

tantivo. Ex: Fiz uma linda viagem. 

     38- “Mal” / “Mau” 

     Errado: O jogador estava mau posi-

cionado. Certo: O jogador estava mal 

posicionado. Por quê? Mal opõe-se a 

bem. Mau opõe-se a bom. Assim: mal-

humorado, mal-intencionado, mal-es-

tar, homem mau. 

     39- “Na medida em que” / “À medida 

que” 

     Errado: É melhor comprar à vista à 

medida em os juros estão altos. Certo: 

É melhor comprar à vista na medida em 
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     Edson Dias Bicalho, secretário geral 

da FEQUIMFAR, representando os Quí-

micos da Força e a Força Sindical, foi 

eleito para o Comitê Executivo da Indus-

triALL Global Union, no 2º Congresso 

da entidade internacional, realizado se-

mana passada, no Rio de Janeiro RJ. O 

evento recebeu dirigentes sindicais de 

todo o mundo, lembrando que a Indus-

triALL representa mais de 50 milhões 

de trabalhadores dos setores químicos, 

têxteis, mineradores, energia e metalúr-

gico, em 140 países. 

     Um mundo mais humano e iguali-

tário. 

     A abertura oficial do evento contou 

com a participação do ex-presidente 

Luiz Inácio Lula da Silva, momento em 

que destacou a força da classe traba-

lhadora na soma de esforços para a ma-

nutenção de direitos e por mais con-

quistas trabalhistas e sociais em todos 

os países. Ele ressaltou o Congresso da 

IndustriALL como um importante rito 

na luta do movimento sindical para um  

mundo mais humano e igualitário. 

     Fortalecimento das Redes de Traba-

lhadores 

     Ao longo do Congresso, cerca de 1. 

300 delegados sindicais de todos os 

continentes debateram um plano de a-

ção global focado no fomento das redes 

de trabalhadores, no combate ao traba-

lho precário, na defesa dos direitos tra-

balhistas e do emprego decente, com li-

berdade e autonomia para a atuação 

dos sindicatos. 

     Representatividade e Luta dos Quí-

micos da Força 

     O presidente da Federação dos Quí-

micos do Estado de São Paulo (FE-

QUIMFAR), Sergio Luiz Leite, Serginho, 

avalia: "Neste momento nacional com-

plicado e grave, a realização desse Con-

gresso no Brasil foi extremamente im-

portante para estreitar a solidariedade 

internacional dos trabalhadores. O e-

vento da IndustriALL reforça as lutas do 

sindicalismo brasileiro". 

     Um dos resultados da parceria entre 

o auxiliarão em qualquer decisão de 

carreira. Com duração de um ano, o 

curso é totalmente gratuito e proporcio-

na ao aluno o contato com vários de-

partamentos das empresas. 
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     No Senac Bebedouro, novas turmas 

são constantes. O programa é uma for-

mação técnico-profissional vinculada à 

Lei da Aprendizagem, nº 10.097/2000, 

ampliada pelo Decreto Federal nº 5. 

598/2005, que determina que todas as 

empresas de médio e grande porte con-

tratem um número de jovens equivalen-

te a um mínimo de 5% e um máximo de 

15% do seu quadro de funcionários, as-

segurando a eles sua formação, ou seja, 

aprendizes. N 

 

  

 

As informações detalhadas sobre como 

participar do programa estão reunidas 

na página 

www.sp.senac.br/aprendizagem. A 

empresa deve contatar a unidade para 

verificar a documentação necessária. 

Instituição filantrópica é condenada 

por exagerar na cobrança de metas 

de operadora que pedia contribuições 

por telefon 

gadas a saúde e bem estar do trabalha-

dor. “Estudo esse tema desde a década 

de 70. Além disso, em 1980, a Funda-

centro atendeu uma solicitação do dire-

tor da instituição Diogo Pupo Nogueira 

que, na época, foi o meu orientador e 

publicou a minha dissertação de mês-

trado”, informa. O título da dissertação 

é “Trabalho em Turnos: alguns aspectos 

econômicos, médicos e sociais”. 

     Para Frida, essa iniciativa foi primor-

dial para iniciar as discussões sobre jor-

nada de trabalho, assunto que naquela 

época não tinha muita visibilidade no 

país. São vários estabelecimentos que 

funcionam à noite e a sociedade já está 

acostumada aos serviços disponíveis 24 

horas, como exemplo, supermercados, 

farmácias, posto de gasolina, hospitais, 

aeroportos, transporte, indústrias quí-

micas, siderúrgicas e outros. Fischer ex-

plica que para atender a essa demanda 

existem aproximadamente 20 milhões 

de pessoas que trabalham a noite, o qual 

corresponde a 20% da força de traba-

lho. 

     Porém, esses trabalhadores estão 

mais propensos a desenvolver doenças 

como estresse, depressão, baixos níveis 

de alerta, cardiovasculares, diabetes, fa-

diga crônica, distúrbios digestivos e au-

mento do risco de acidentes. Além dis-

so, os relacionamentos familiares e so-

ciais também são comprometidos. 
N 

Congresso da IndustriALL fortalece solidariedade nas lutas 

sindicais e elege liderança química para o Comitê Executivo 

Projeto educacional do Senac envolve jogo de caça ao Pokémon 
Metodologias ativas fazem parte do Jeito Senac de Educar e instigam a vivência dos conhecimentos adquiridos em sala de aula 

 
     Descontração, raciocínio lógico, 

interação e aprendizado. Essas são pa-

lavras que definem o projeto desenvol-

vido com os alunos do programa A-

prendizagem e do curso Programador 

de Sistemas do Senac Bebedouro. A-

companhando as tendências digitais, 

docentes da instituição elaboraram um 

programa com base no jogo Pokémon 

GO para instigar os estudantes a revi-

sarem os conteúdos aprendidos em sa-

la de aula de maneira leve e divertida. 

     Denominado de Aprendiz Adventure, 

o jogo do Senac foi desenvolvido da 

seguinte maneira: entre a praça Paula 

Frassineti e o barracão do Sambódro-

mo, foram espalhadas diversas bolas, 

nas quais os participantes encontravam 

um QRCode. Assim, por meio de um 

aplicativo de celular, os alunos rece-

biam as perguntas sobre conteúdos 

discutidos em sala. 

     Divididos em quatro grupos, os es-

tudantes tinham que perseguir as dicas 

juntos. As equipes seguiam adiante 

quando respondiam corretamente às 

questões, que eram enviadas para con-

ferência dos alunos da área de TI e do-

centes da instituição por meio de men-

sagens eletrônicas. Ao acertarem, rece-

biam novas dicas, até chegarem ao prê- 
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mio final. 
 

 
 

     “Foi uma experiência excelente e 

multidisciplinar. Alunos do Técnico em 

Enfermagem acompanharam os grupos 

para dar apoio em questões de saúde, a 

turma do Técnico em Publicidade regis-

trou os momentos para elaborarem 

uma revista eletrônica, os estudantes de 

informática desenvolveram as bolas 

com o QRCode e os jovens da Apren-

dizagem fizeram a caça”, explica Pris-

cila Koritiaki Schitini, docente do Senac 

e uma das responsáveis pelo projeto. 

     Essa iniciativa é parte do Jeito Senac 

de Educar, que investe em metodo-

logias ativas, pelas quais os alunos a-

prendem de forma lúdica ou vivencian-

do situações reais do dia a dia. “Nosso 

intuito é inserir o conhecimento em prá-

ticas que signifiquem algo para os es-

tudantes e que sejam envolventes e a-

trativas. Conteúdos associados à reali-

dade fazem mais sentido e promovem 

um engajamento maior”, destaca Luis 

Antonio de Lima, gerente do Senac Be-

bedouro. 

     Programa Aprendizagem 

     O programa Aprendizagem propor-

ciona ao jovem uma grande e impor-

tante experiência de iniciação profissio-

nal, aproximando-o de vivências práti-

cas significativas  para o mercado, que 

os Químicos e a IndustriALL são as re-

des globais de trabalhadores. Essas re-

des propiciam espaço de debate sobre 

as práticas empresariais e na busca de 

melhores condições de trabalho. "Plei-

teamos um mesmo padrão para as fi-

liais, no Brasil, nos moldes do que as 

matrizes adotam em seus países de 

origem", disse.  

     Serginho afirma que o Congresso 

também serviu para divulgar o plano de 

luta das Centrais Sindicais, no sentido 

de fomentar a solidariedade internacio-

nal. 

     Presença atuante na luta internacio-

nal pelos direitos trabalhistas e sociais 

     Outro ponto importante foi fortalecer 

o movimento sindical brasileiro dentro 

da direção mundial da IndustriALL. 

Neste aspecto, vale destacar a eleição 

do secretário de Relações Internacio-

nais da Confederação Nacional dos Me-

talúrgicos da CUT (CNM/CUT), Valter 

Sanches, para ocupar a Secretaria Geral 

da IndustriALL e os dirigentes Edson 

Dias Bicalho, secretário geral da Fe-

quimfar e presidente do Sindicato dos 

Químicos de Bauru, e Mônica Veloso, 

do Sindicato Metalúrgico de Osasco, 

para compor o Comitê Executivo da en-

tidade. 

     Bicalho ressalta: "Ampliando nosso 

espaço, de forma plural, contribuímos 

para o fortalecimento dos meios de de-

fesa dos direitos trabalhistas".  

     O 2º Congresso termina hoje, 7 dia 

outubro, data que marca a luta mundial 

pelo trabalho decente, quando foram 

definidos planos de ações para os pró-

ximos quatro anos e com resolução 

pela luta contra todas as formas de tra-

balho precário. 
 

N  

Dados: IndustriALL /Agência Sindical. 

 

 

 
 

 
São vários serviços que funcionam du-

rante a noite e a sociedade já está acostu-

mada aos serviços disponíveis 24 horas 
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     A Coordenação de Educação (CEd) 

da Fundacentro convidou a doutora Fri-

da Marina Fischer para discorrer sobre 

“Trabalho e Saúde na sociedade 24 ho-

ras”, no auditório Edson Hatem do Cen-

tro Técnico Nacional, em Pinheiros - 

SP. 

     O tecnologista Jefferson Peixoto da 

Silva, e a técnica Eliane Vainer Loeff, 

ambos da CEd/SAE da Fundacentro, or-

ganizaram o evento. Além dos organiza-

dores, a mesa de abertura do evento 

contou com a participação da diretora 

técnica substituta, Tereza Luiza Ferreira 

dos Santos. 
 

COMPRE PRODUTOS NATURA E AJUDE 

NA SUSTENTABILIDADE DE NORMINHA 
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     A palestrante doutora Frida Fischer é 

presidente da Working Time Society, 

sociedade científica que estuda o tema 

sobre jornada de trabalho e questões li- 

 

     Instituição filantrópica foi condena-

da pela Justiça do Trabalho a pagar in-

denização de R$ 5 mil por assédio mo-

ral a uma operadora de telemarketing 

por cometer excessos na cobrança de 

metas. Segundo a trabalhadora, ela re-

cebia uma lista de aproximadamente 

700 números de telefones para ligar 

pedindo contribuições para a institui-

ção. Uma das provas que levou à con-

denação é a advertência recebida por 

ela com ameaça de dispensa por justa 

causa ante o não cumprimento de me-

tas.  

     O caso chegou ao Tribunal Superior 

do Trabalho (TST) por meio de recursos 

da reclamada e da trabalhadora, com o 

objetivo de reformar decisão do Tribu-

nal Regional do Trabalho da 9ª Região 

(PR). Ao analisar os apelos, em que a 

empregadora pedia a absolvição ou a 

redução do valor da indenização e a em-

pregada o aumento da quantia para re-

paração do dano, a Sexta Turma do TST 

não conheceu de ambos os recursos. 
 

 
 

     A operadora foi afastada do trabalho 

em outubro de 2007, recebendo auxílio-

doença, por lesões de esforço repetitivo 

e transtornos de pânico e esquizoafe-

tivo do tipo depressivo. Na petição que 

deu início à ação, em 2011, ela alegou 

ter sido vítima de assédio moral. Além 

da pressão quanto ao atingimento de 

metas, aquele que não as atingisse era 

submetido, nas reuniões de dinâmica 

de grupo, a um "castigo", como imitar a-

nimais, cantar músicas ou fazer exercí-

cios físicos. 

     Na  advertência juntado  por ela, a ré 

anexou uma planilha para demonstrar a 

baixa produtividade e afirmava que, se 

as "irregularidades" se repetissem, ela 

poderia ser dispensada por justa causa 

por ato faltoso. "Para que não tenhamos, 

no futuro, de tomar medidas mais se-

veras que nos são facultadas pela le-

gislação vigente, solicitamos que ob-

serve as normas reguladoras da relação 

de emprego", dizia o documento. 

     Em sua defesa, a Instituição filantró-

pica argumentou que é um direito do 

empregador cobrar produção de seus 

funcionários, e negou a prática de situ-

ações vexatórias ou ofensivas. Ao re-

correr ao TST, alegou que não ficou ca-

racterizado o dano moral, e que o valor 

da reparação fixado pelo TRT-PR é des-

proporcional ao dano. 

     O recurso da trabalhadora ao TST foi 

somente para aumentar o valor da inde-

nização, sustentando que não era com-

patível com a conduta praticada, tendo 

em vista a extensão do dano, a capa-

cidade econômica da empregadora e 

seu efeito pedagógico. 

     Relator do processo na Sexta Turma, 

o ministro Augusto César Leite de Car-

valho destacou que, conforme o registro 

do TRT, foi demonstrado que a LBV, por 

seus representantes, extrapolava os li-

mites do poder diretivo patronal, agre-

gando, aos procedimentos normais de 

cobrança de metas "artifícios que sujei-

tavam a empregada a situação vexatória 

e humilhante (ameaças expressas de 

demissão), o que caracteriza assédio, 

gerador do dano moral passível de inde-

nização". Dessa forma, ficou comprova-

do o assédio moral e, por isso, "é devida 

a indenização por danos morais". 
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